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6.» GRANDE LOTERIA NACIONAL 
Ex t r a c ç&o 

SABBADO, 4 DE AGOSTO 

Pedidos do interior, a 

« O L I V A I S IMUNES & C. 
CAIXA DO CORREIO N. 28 

lf.B.—A Loteria Nacional tem extrac-
çfiea diarlas de pianos menores, e nfio transfe-
re «•« extraççôea. 

O LEILOEIRO 
M0RB1RA CAMPOH é sempre uttmtrado em 

ih er.criptorio na ma Marechal Deodoro, B A. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
garganta, nar i z e ouvidos 

Kspeoíallsta — Dr. SocKA CASTRO 
Consultório e realdencta: 

Rua do Palaclo, 8 
Conmltaa de I ia 3 

MOI.ESTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA ROCHA 

OOHBULTORIQ : RÜA DE 8. BUSTO, 26 

CLINICA MEDICA 
eíp eci&l mente de doenças nervosas. 

Dn. BBTTKSCOüRT RODRIGUES 
üa Faculdade de Medicina de Paria, da Acade-
mia Real 4m Bcienciaa de Llabôa, oOolal da 
Academia de França. 

C9ntvMaa—Rua 15 de novembro, 22, ao meio-
dia 

Rrritüncia—Liberdade, 148. 

Dr. Si lveira C in t ra 
f onsultorio : roa José Bonifácio, e (da 1 áa I 
Bealdencia: rna doa Goayanaaea. 81 (tel. 601) 

COLLEGIO MENDONÇA 
Poços de Caldas—Minas 

Clima incomparavel—Kdlflclo commodo—Cor-
po decente idonoo—Edncaçilo completa—Acham-
•e ftinccionando todas as aolaa. 

O dlrector—dr. Antônio Marquea de Oliveira 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO.—Tem sua agení "a A ladeira de 

B. Joio. 7. Residcccla. rua <le i Joto. 1«0. 

«0 CCMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçSes do l.« amo des-
ta folha, encadernadas em 3 volumes 
por 45$ cada uma. 

CORREIO FLUMINENSE 

TEHx i r M . J M o r a l o 
•g nm dopurativo indígena. 

Cara toda a syphilis. 
Cara o r^enmatismo. 
^ ^ Cnra a Morphéa. 

Livraria Laemmert 
"REPRESENTANTE da COMPANHIA 
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LIVRARIA ESCOLAR 
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TELEGRÂM1AS 

Até & hora de entrar a nossa fo-
lha para o prelo, n&o haviamos rece-
bido o serviço tolegrophico. 

Selvagens t 
No aterrado do Braz, passou se an-

io-hontoro, ás 10 1|2 horas da imite, 
suais 011 menos, nina dessas medonhas 
soenas do impudor que a penna se 
reousa a registrar. 

Qaando os guerreiros barbaros da 
antigüidade tomavam de assalto uma 
praça do guerra, toleravam-se factos 
da ordem do que vamos narrar—ho-
je, n6o. 

Unia praça do 5.° corpo de policia, 
Indo atravessar a varzea, ouviu gritos 
meio abafados. 

Approxiraa-so e depára com nma 
mulher dobatendo-so nos braços de 
sois soldados, que tratavam do a vio-
lentar. 

A inesperada Intervenção do cama 
rada não rosfriatia o ardor libidinoso 
dos seis malvados, so o n&o suppu 
zessora offlcial, pois o soldado n&o ia 
fardado. 

Esse engano salvou a pobre mu-
lher. 

O soldsdo do 5.", vendo quo o to-
mavam por alferes, aproveitou-se ^ Bn. 
gano e Intimou -os a retirarem se, sem 
perda do tempo, exprobando lhes o 
tôrpo proced';mento. As praças obedo 
ççrsm. 

A mulher lú se foi, bemdizondo o 
seu libertador, quo 60 chama José 
Joaquim de Lemos. 

Os inipndicos soldidos eram praças 
do 1." batalhão da gnarda nacional. 

Australia. 
A ExpoaiçSo universal de Tasmanla 

abrir-se á em Hobart, a 15 do novprn-
bro proximo. A commlss&o da Expo 
slç&o dlepõl actualmente de 20.000 li-
bras e enviou prospectos ao mundo 
inteiro. 

Os monumentoB da Exposiç&o elo-
var-se-flo a pouca distancia da cida-
de. O monumento principal, já acaba-
do, tem uma altura de 280 pés. Em 
cima ha uma sala do boteqnlm Im-
mensa, e om toda a volta, sacadas do 
onde se avista, ao qne'parece, um pa-
norama esplendido. 

O alnguel dos terrenos reservados às 
exposições particulares foi lixado em 
2 shilllngs por pé quadrado. Os arti-
gos enviados para seroin expostos nfto 
pagarAo direitos de alfândega. 

A votta do mundo era blcycleta. 
A dous cyclibtas russos, quo n&o co-

nhecem obstáculos, o sr. do LCUBO o 
o sr. Lunbcy, do Velocc-Club de MOB-
oow, inettoa-so-lhos na CBbeça dar a 
volta do mundo em blcycleta, gastan-
do apenas 72 dias. 

Partiram de Moscow fl dlriglram-so 
para a Rússia meridional, chegando 
até ao sul do Caucaso; depois foram 
até á Bulgaria, de ondo passaram pa-
ra a Allemanha, e. atravessando a Fran-
ça, chegaram a Nice. Dabi foram a 
Gênova, depois a Florença, a Roma o 
a Nápoles I Ali! embarcaram para o 
Ugypto o percorrerão na Afriea o maior 
nnraero do palzes que Ibes fflr possí-
vel. 

Depois, continuai&o a sua viagem pa-
la Ásia e passarão para a America. 

Ha gostos para tudo nrota inundo I 

Rio , 20 D I ÍSLBO 

A CIVIIÍSBÇRO i uma grande consa, 
realmente. Qaando os nossos ances-
traes, pobres homens simples que vi-
viam nos bosquos, uma tanga do pel-
les a ointa, as pinmas do cocar or-
nando a fronte, arco o flecha em pu-
nho. as arvores eram amadas e res-
peitadas; o cedro tinha mesmo quom 
o adorasse, porque havia nas torras 
de Iracema e de Tapyr qnom pensasse 
como os vonoraveis ogvpeios, que pres-
tavam culto á* palmas da perséa, 
guardando-aR veneravelmente nos sar-
cophagos em qno dormiam o pesado 
somno as mnmias perfumadas. 

Veiu a olvlllssç&o e afal vamos nó?, 
machado erguido, para a destruição 
do que adorámos. 

Tenho observado que se vai dosCn-
volvendo estranhamente a mania de 
abater oa troncos. 

A intondencla n&o qner mais u:u 
Jardim na capital — o Rocio, de tfto 
plearesca tradiç&o, sitio de amor, 
encantado retiro de almas apaixona-
das, foi rodmido pela picareta e pela 
p& e hoje i a metade do que foi IIOJ 
tempos em que, ao romper d'alva, 
ranchos de moças patrióticas iam gar-
gantear junto da estatua o «Jà podeis 
da Patria filhos...» 

O jardim do largo de S. Domingos, 
jardim sem plantas, teve a sna bom: 
as casuarinaa da praça Onze de Ju-
nho tiveram a sorte triste do Casta-
nheiro de que fala o poeta A'Os sim-
ples e agora a ameaça é contra o 
Passeio Publico: querem deitar abaixo 
n&o só o arvoredo quo ensombra aqnel-
le parque venerando e aprocivel, como 
também o torraço de onde o povo 
costuma olhar o mar nos dias em que 
elle. enfurecido, atira os vagalhOis às 
muralhas, ou nas lindas e claras noi-
tes de luar. 

Esse jardim n&o é somente um 
ponto do reunião para os pobres, i 
também a morada de um bando de 
animalejos: cotias, pacas, avestruzes, 
gansos e até cysnes, quo attrahom poo-
tas qno nunca ouviram o famos'; ,»anto 
do palmipodo. Que smá jeMc . s bichos 
nascidos creadoo n&quellas montas ? 
quo ser^ aves, privadas de» agüas 
'laoqnillas dos lagos OÚ.ÍQ amaram?.. 
O' Intendencla crúal n&o em nome do 
povo, mas em nome dos bichinhos 
Inoffensivos, suspende o teu braço d^-
troidor. Quo mal te fizeram as aran-
carias e os tamanduás 1 Mas a loton-
dencia é surda ás enppllcas dos ho-
mens o dos bichos. K' em nome da 
esthetica e da hygiene que cila vai, 
de machado e de foice, para o Passeio 
Publico, porque alguém lho foi dlz«r 
que as febres costumam eecondir-se 
entre as ramadas, invernando, até 
quo voltem os dias abrazados. 

Ha também quem garanta que mo-
tivos de moral lmpelTcm os odis a tílo 
cruol procedimento: aquelle menino do 
terraço, quo & util mosmo brincando, 
n&o devo ostar exposto a is olhares 
pudicos da multidão. Mas, penso eu, 
ha um remodio para Isso: quo lho vis-
tam nma camisa... 

Por falar om jardins, vem a pello a 
historia das onças do Jardim Zoolo-
içieo. 

Os moradores do Cosme Velho, nas 
Larangeiras, falam, aterrados, do appa 
recimento de duas terríveis suçuara-
nas naqnelle bairro. 

O rasto dos animaos tem sido vista 
em hortas em jardins. 

Cm c&o formidável amanhGcell os-
tripado no fundo do nma chacara; os 
gailinheiroe despovoam-so ; o nm sol-
dado contou, a tremor, que, uma noite, 
snbindo para as Aguas-fcrreas, viu, de 
repente, um immensoquadrupede. To-
mouo por um c&o e . . . atirou lhe 
uma podra. O animal estacou o ru-
giu . . . O soldado agarrou se com os 
santos do céu e com uma arvoro o 
foi por ella acima, deixando que ou-
tras cousas viensem por ella abaixo. 
O animal, porém, que vinha, por corto, 
de algum lauto repasto, passou adoanto, 
tranqulliamonte, deixando o represou 
tanto da ordem publica como Mailre 
corbmu: sur un'arbrc pcrché... S&o 
duas onças: um casal. 

Contara quo BB foras abale.rSin do 
Jardim Zoologico, fnglndq á forae, por-
que o tal jarí1-^ canlu om trlsto aban-
dono íi íerrugem, roondo as grades des 
jaulas, vai libertando as feras, mas as 
desgraçadas saem t&o fracas que nem 
mal fazom aos transeuntes. 

A terrível gibola foi vista a pedir os-
raola, do porta cm porta, o os monos 
offoreccram os seus braços poiiudos & 
Lavoura. 

Uma desgraça, uma desolação I 
Foi tomada uma providencia enor-

gica em favor dos moradores do Cos-
me Velho, ImmediaçOes da Cova da 
onça: mandaram para lá um oontingen-
te de policia. 

Sem querer dar conselhos aos que 
t&o sabiamente governam o meu paiz, 
aventuro uma lembrança : Porque n&o 
mandam, do preferencia, um pelotão 
de caçadores 1 Além das onças, n&o an-
dam outros bichos soltos nesta paca-
ta cidade. 

* 
O incêndio do 1'olytheama dlspertou 

nma idéa luminosa—a substituição do 
gaz pela luz eloctrica, nos thea-
tros. 

A Companhia Anonyma do Mangue 
estuda os meios do fazer, quanto an-
tes, a snbstltniçao, mas, corpo nés 
entramos francamente era üm çpriodo 
do requintada civllisaç&o, é bem pos-
givol que, em voz de electrlca, tenha-
mos lnz. . . de lamparinas. O azeite 
é brando, n&o é explosivo e os nossos 
avós arranjavam-so admlraveimente 
bem com elle. 

K' possível quo se faça a troca — 
em vez do registo, uma torcida. As 
cousas caminhara entre nós a grandes 
passos. 

O nosso futura Codlgo Penal vài 
ser rovlsto—Isso prova & evidencia que 
vamos progredindo. Viajamos com 
saljrq conducto, passolamos, ainda, ha. 
alguma cousa nos colloiros, os pootaa 
cantara como oa canários, temos dias 
e noites, que mais? 

A China e o Jap&o, easjs duas po-
tências ante-dilovlanas, armam-se e v&o 
Bahlr a.campo, por uma quest&o de 
juncoa; nós, emtaoto, estamos «m ple-
na paz, Dum aelo de Abrah&o.... qne 
melhor ? 

B' verdade que, de vea em ves, om 
dissabor noa vem yertnrbar a vida 
normal—um homem partido ao melo 

pelas rodas fulminantes dos oleetrlcos, 
nm secreta a espiar o qlie falsemos, 0 
que comemos, ttm gatüno tt âpalpar-
non U Mgluelras; isso, porém, ainda 
ôonoorre para demonstrar o nosso pro-
gresso sooiai. Somos um povo em 
pleno desenvolvimento—chegámos ao 
apogeu, e, para prova, um facto re-
cente que dá a justa medida de nosso 
espirito. 

No Lyrlco, as torrlnhas slo O aroo-
pago-lá da altura ó que baixam as 
sentenças i umas vezes, flôrof; moodas, 
outras vezes. 

Dantes ninguém discutia a optnl&o 
emlttida pelag mios ou pelos pés doÉ 
que so collavam «nporlttros tib theatro, 
cem as cabeças quasi tocando o tootn 
do barracão da Guarda-Velba. Mas os 
tempos mudaram: hoje n&o ha dilet-
tanti, ha . . . como direi ? o publico que 
arranje ura nome para os novo* eo-
nhoree das torrlnhas, conhecendo o 
procodlmento desses ultra-civlllsa-
dos. 

Era uma das ultimas noites, appa-
recendo na platéa uma senhora, ama-
dora dlstlnctissima que freqüenta os 
melhores salões da sociedade flumi-
nense, foi t&o violenta a vaia com que 
a receberam os moços das torrinhas, 
qne a senhora foi forçada a retirar-se. 

N&o parou ahi o divertimento: se-
guiram-se outras valat e palavras 
crespas provocaram vehementcS pro-
testes do vários cavalheiros quo sa 
achavam no theatro, 

A policia, entretanto, ouvia irapas-
sivol BB chufes quo vinham da altura 
e os raoçoa fartaram so de Injuriar, 
sem quo fossem Incomraodados tuna 
só vez na alegre pandega. 

Decididamente, somos a ultima ex-
pressão da eivillsaç&o, mas ó caso do 
po-guntar como o poota: 

«Quando protondo Cabral descobrir 
o Brasil?» 

COELHO NSTTO 

Daromoa tSfCâ-íeira, como pairina 
extrangeira, AS PALESTRAS DE VI-
CTOR HUGO, por Júlio Claretie. 

Rei de Portugal 
Diíem chegar hoje a esta capital 

o« honrados negociantes portuguc2 >8 
que fretaram o Rei Je. Poittijat, ex-
cellentS paqtieto oa Mala Seul, para 
6<ta viagem aos principaes portos do 
Brasil. 

Esto vapor otfaroce todo o oonforto 
aos srs. passageiros, que encontrarão 
a bordo as accnmmodaçõis indispen-
sáveis á travessia do Atlartllcd. 

O Rei de Portugal sahirá de Santos 
a 31 do corrente o do Rio no dia 2 
do B gosto. 

Vendora se passagens do primeira, 
segunda o terceira classe na rua 15 
do Novembro, 11, sobrado. 

P o t e encarcerados! 

M o r í o r e s <ln C a d e l a d a 
c n p i t a l 

U m b r u d o d o a n g u s t i a 
s u p r e m a ! 

Haverá qnem deixe do commover-se 
com a loitura da carta que vai se-
guir-se e que nos foi dirigida pelos 
presos da Cadela do 8. Paulo? 

Será possível que o phllanthropioo e 
honrado presidente do Bstado n&o vá 
pessoalmente, sem fazer-se annunciar, 
snrprehender a situaç&o de miséria era 
que permanecera aquellos desgraça-
dos ? 

A prova evidente de que os presos 
n&o cxaggoram os sens solfrimontos 
está no crescido, assombroso obltna 
rio daquele estabelecimento. 

Eis a carta: 
«8r. redactor. — Vós, que SOIB o 

amigo da pobreza e da desgraça, ha-
veis de compadecer voa da situação 
destos infelizes encarcerados, a qual 
so torna cada vez mais horrorosa I 1 

O alimento que nos fornecem é de 
péssima qualidade e muito esoasso. 

A agg!omoraç&o nas prlsdes consti-
tuo ura perigo que ameaça constante-
mente a nossa vida. 

Limpeza corporal n&o pôde havor, 
porque muitos, d» uòi somos obriga-
dos u ir.dar mezos e mezos com Ira-
õiundoa farrapos agarrados ao corpo, 
sora sequer so poderem tirar para dor-
mir. 

Nâo tomos nem ao menos o despra-
sivel mas limpo uniforma penitenciá-
rio, nem a roupa do dormir que a Ca-
ridado fornoco aos mendigos nos al 
bergues nocturnos. 

A falta do hygiene é t&o completa, 
quo raros encarcorados desfrutara 
saúde. 

As prisOos transformam-se em an-
tros de lamentos. 

Temos reclamado, podido, snpplicado 
quo nos ttlliviom a nossa sorte, pois 
n&o fomos condemnados á fome, á mi-
séria o á morto. Os nossos brados en-
contraram no diroctor da prisão o 
muti-nn rigido do uma rochi 1 

Bem sabemos que o Thosouio paga 
o Buflldcuto para nos fornecerem ali 
mcntcç&o abundante e s&. 

Os afilhados, entretanto, é que en-
gordam com a nossa mingua... 

Se v. dér expans&o aos nossos qnol-
xumes o fizer chegar a verdade ás 
auctorldades superiores do Bstado, ellas 
h&o do attender nos, temos a certeza, 
descendo até nés a sua clemeneia. 

A maior parte dos encarcerados pra-
tioarara dolictos que ost&o purgando 
com a privação de sua liberdade. 

A humanidade, porém, tem direltoq 
sagrados. 

Scoste brado de desespero n&o fôr 
ainda ouvido, teremos de pagar com a 
própria vida o deshumano abandono 
em que nos deixam. 

Antes, mil vezes, a pena ultima, exe-
cutada de nma vez, do que esta ago-
nia lenta—a fomo o os andrajos para 
o corpo, a Ignorância e o esqueci-
mento para o espirito/ o desespero 
para a alma-

Valha-ons a vossa bondade, ar. re-
dactorl» 

Criança engol fada 
Maria do Sacramento Baptlsta, mo-

radora na rua do Coronel Seabra, n. 
7 C, queixou-se, bontem, na SI.» sub-
delogaela do Brat, 4* qn*. oa tarde 
do 25 do corrente, lh6 depuseram no 
corredor do sna casa aita criança re-
uemnssalda, da sexo («ninlno, sem 
qne ella poreebesse qnsro fosse o de-
posltante. Adopteu-a oaridoeament», 
tendo tomado conhecimento do fauto 
o sr. alferes Cotia Bastos, 3.e snbde-
Isgado do Bras. 

h! mu DO TEJO 

(Chronkas a lápis) 

Imprlrnsmos a estes ligeiros escrl-
ptoslnhoi toda variedade que tenda 
a quebrar lhes a monotonia i 

Para ooo9«gülrrao8, effl certa modo, 
este dbslderatnm, procuremos tirar 
sSsumpto dos faltos, e apanharemos, 
pelo processo Instantaneo, a photo-
graphla das pessoas, quo possam cons-
tituir typos conhecidos, lneonfandl' 
vels. 

H 
Passou ha pouco por nós, hombro a 

hombro, um padre. 
- Como ? Pois aquelle bigode negro, 

espetado, desgracioso, aquelle trajo 
garrido o peralta, aqdollçs adoma-
nes désehvoltos, áquelles olharbs pe-
tulantes, garotos, a escalarem as 
janellss, aquelle nariz reenrvo a 
farejar o cspltoso odeur de femme, — 
OBS ) todo que alll vai a peneirar-se, a 
bamboar-so ma acima) 6 devíras üm 
pad^e? 

—Sam lhe tirar nem pór. 
—Mas os padres, salvante certos 

regulares, usam cara rapada e eabello 
á escovlnha, trazem o olhar no ch&o, 
á galsa de qaem procura alSnetes, 
arrastam-se pesadamente, anthomati-
eamento, vestem de prOto, s&o com1 

postos HáS mahelras... 
—tsso í o padre Ideal, d padre co-

mo nol-o pintava a santa simplicida-
de de nossas m&es: d real, 0 visível 
e tangível, í aqiiillj. 

—Conhece-o ? 
—Pela historia da sua vida, que me 

foi contada, ha annos, lá na terra que 
o via nasec-r, — uma aldeia encravada 
entro montes, na extrema do Minho. 

—Ah 1 tem uma historia esso ho-
mem ? . . . 

—fera. A Biítorlà vnlgar dos ratos 
di Sucristia, quo por este palz fóra 
attestara perfeito conhecimento do la-
tira, na interpretaç&o pbarisalca da pa-
lavra pater, que é como quem diz 
pae, e na prolífica observância da co-
nhecida pcrlphraso do cardeal de 
Oòtl. 

W 

Viveu alguns aanoé era üm samlna-
rio da província. 

Abandonára o remsnso da sna al-
dola monteslnha, por entre cujos ex-
tensos glostaes abunda a bolota e 
apodreço o medronho, e viera espessar 
a boçalldalo no pando bojo do gama 
cho de coilegUl. 

Justificando mais nma vez o spho-
risrao agm molle em pedra dura..,, 
conscgaiu traraontar a cascalhada, 
oralnencla do uniusaijusqtie o abordára 
as intrincadas snbtllcsaü doü Octus 
manos. Dahl, ás honrarias de revtren 
do baston nm passo. 

Tornado à sua torra, houve festa 
rija, queimaram so fognetòes de tr<8 
respostas e o Zé-Freira mais as caixas 
de rafo puzeram em debandada as 
alcateias de lobos que rondavam pelas 
vizinhanças. 

Quando lhe raparam a corôa para a 
missa nova, o boticário do logar, La-
vater de tamancos o oculos verdes, 
julgou descobrir-lhe nas protnberan 
cias craueanas a bossa da mario-
lice. 

—Ha de sahir nm tf as to de gosto, 
segredou o homem dos slnaplsmos ao 
vizinho mestre escola, seu Infalllvel 
parceiro no jogo do gamâo. 

—Como en não tenüo filhai, n&o 
me dá cuidado, respondeu o peda-
gogo. 

— Eu tenho nma, como sabe, mas a 
M«rocas é rapariga de juízo. 

X 
Pois foi precisamente a rapariga de 

juízo a primeira a cahlr no laço. 
A pobre criança nunca tinha amado. 

Ura dia, ao sahirera da missa d'alva, 
o filho do unlco tendeiro do logar ap-
proxlraon-se, mnito trêmulo, tltnbeanté, 
o balbuclou com voz sumida—quo gas-
tava delta. 

Nas aldeias do norte, a phrase gos-
tar muito de si, n&o obstante a Ineor-
recç&o da grammatica, eqüivale á mais 
ardente declaraç&o do amor, que nm 
algarvio diluiria era torrentes de pa-
lavras banaes. 

Ouvindo, snrprehendida, o enamorado 
rapaz, a Marocas cravou os olhos no 
oh&o o córon até aos lobulos das ore-
lhas. 

Interpretando orradamento aquelle 
Bilencio, o filho do tendeiro n&o mais 
se atreveu a tontar aventuras qu«, na 
sua edênica simplicidado, reputava n&o 
serem ajustadas á formado leu pi. 

K 
Quo bellas e snggostivas as raanh&s 

e as tardes na aldeia 1 
O tora fresco do relvedo, por onde 

o orvalho da noite andon tnstilando 
rubis, o som dormente do rogato col-
loando por entre voigas fioridap, o 
acro perfume dos plnhaes misturado 
com o aroma do rosmaninho, os modi-
lhos das aves, a aurora despertando 
no seu ieito de gaze, o sol poente 
aponas tremoluzindo nos salguoiraes, 
agitados ao de leve por viraçScs te-
nulssiinas, — todo esto conjuncto de 
encantos conspira mystoriosameiite 
contra o coraç&o que prlnolpia a des-
abrochar em affectoB puríssimos e qne, 
por Isso meBmo, n&o Babe discriminar 
nas palavras alheias o colorido emo-
cional da palx&o sincera ou as tredas 
arteirlees da Infamla. 

Depois, naquelles afastados desvios, 
ninguém como o novo clérigo vestia 
t&o primorosamente, ninguém falaVa 
como elle, o ninguém, sobretudo, ti-
nha ao seu dispor todas as clladaa da 
ociosidade. Porque a pança dtis reve-
rendos das nossas aldeias nío entn-
mesce e arredonda com os Salntarls-
slmos phreneslns do trabalho. Bllos 
sabem qne — telha de egreja sempre 
gotteja, e por Isso nada de ralsçOés. 
A vida anltnlca d molesta e fastidiosa: 
basta-lhes a vida animal. B que he-
diondos animalejos nos saem alguns I 

x N • 
Bela mezos depois da missa nova< 

um aoontoclmento nunca sonhsdo por 
aqnella boa gente alvorotára a pobre 
aldeia. 

Os pães qne tinham filhas anda-
vam corridos, voxados, e, ao recolho-
rom » casa, Iam oxpérlmental', ver-
gando-os, se Os varupaM de carvalho 
cerqnloho se aotuvam em estado 
entrar eni acç&o, brandidos a preoelto 
com aquellas doas nios da ram. As 
velhas, chamando áa oirqallhas do 
rosto os assomos da lfdlgnaçto, ben-

com a mão esquerda a vod-

feráVánl IniprecaçOos lahdlnafitoo. As 
raparigas oBboçavara um sorriso, que 
tanto podia significar irrltaç&o o des-
prezo como despolto o Inveja. 

X 
A Marocas, a recatada filha do bo-

ticário, tinha levantado vôo do pom-
bal patefno e langnescla de volúpia, 
enrascada polos braços luxurlosos do 
tonsurado, qne Jurára morrer para os 
deleites o para as saturnaos do mun-

H 
Desgostoso, o vidente mss Imprevi-

dente Lavater aldoSo atirou pela porta 
fóra o aquarlo dos peixes vermelhos, 
despedaçou os pequenos frascos onde 
tlnfia de cOriSerVa lagartos o cobras, 
pisou aos pés nm papagaio qne elle 
prBprio embaisaraára para presentear 
a filha! em dia de annos, cerrou her-
metlcamente as janolias, e abaloü da 
terra. 

—Para onde Iria? pergnutáraos. 
—Embarcou para o Brasil, mas 

Hutlca malS hOuíe ndticiaS d'clle, -
respondeu a velha criada, que lhe 
trouxera nos braços a filha, quando 
ella ainda sonhava sonhos do céo. 

—Bstou prestes a ser m&e, disse 
um dln a dosfontrirada menina, ao al-
$ol da sua innoceooia: aqdi todoS lios 
aborrecem e odeiam. Se ptidessomos 
fugir para longe... 

—Ed Irei; tu ficas,—rbspondetí sec-
cartionto o padre. 

—Como ? I Partlres sem mim ? 
—Por certo. Irei para Llsbfta, ondo 

t°nho valiosos conhecimentos. Far-rae-
el araanuenso de qualquer secretaria, 
ou coila paréclda. 

—B en n&o vou comtlgo ? pergun-
tou era anÇla mortal a desgraçada. 

—flao Já to d leio qdo (leal 
A infeliz criança cahlu som accórdo 

no pavimento do quarto. Dias depois, 
era cadavor. 

Nada tem do phantasia a historia 
qno ahi delíamos tracejada. 

Quem viajar por torras de Basto, 
pólo duvll-a, oom. mais ou monos po-
rlpeclas, do3 lábios da primeira pes-
soa quo lhe approuver interrogar. 

So tudo isto BC passou apenas ha 
sete annos... 

—0 então aquelle poralvühp que ahi 
passou ha minutos é o Verdadeiro pro 
tagonista dessa tragédia? 

—Elle mesmo. 
—E qne faz por aqui? 
- Diz missa, namora as corlstas e 

Joga a batotft. 
—E o Nazareno ignora quo o tom-

plo regorgita de vondilhócs torpissl-
mos? D. FREITAS. 

Typoâ é Gostümeâ 

As romarias 

Som a Importancia dos grandes cen-
tros produetoros, ondo a activldade se 
manifesta nos seüs varladlsslmos ra-
mos, a grande Dona circular das pro-
ximidades desta capital, posto quo po 
voada ha tantas dezenas de annos, per-
manece como qtlo envolvida em le 
thargia marasmatlea, apresentando-se 
hoje o mesmo que era ha bons tem-
pos passados, 

Mais rapidamente levanta-se uma 
cidado nos extremos longínquos do Es 
tado, onde so extondia, ainda ha bom 
pouco tempo, sobranceira, a eramara 
ohada floresta virgem, ondo a onça 
bravla RO encontrava com o habitante 
das solvas, dosa da sua libordade, do 
que so Introduz nm melhoramento em 
certas localidades dn nosso mnaioipio, 
ou dos clrcuravizlnhos. 

Multas nem siquer os mappas men 
cionam, sabendo-se da sua existencls 
apenas polo decreto emanado de alga 
ma das nossas Secretarias, nomeando 
o professor publico ou o subdelogado 
de policia, isso mosmo rarlsslmas ve-
zos. 

Assim é que, mesmo nas proximi-
dades da capital, ha logaros como S. 
Miguel, Capella, Bom Josus da Canna 
Verde, M. Boi, alguns quasi prehlsto-
rlcos, quo apenas d&o indicio da sua 
exlstoncia, de que tôm habitantes, 
quando furam as chapas por ocoasi&o 
de eleições. 

A populaç&o quo em gorai cuida da 
pequena lavoura queabasteoe a nossa 
capital de tantos gêneros do consumo, 
é digna do estudo, apresentando folçSo 
muito característica. 

Desconfiado nos negocios, ambicioso, 
morigorado rolativamonte, mal vos 
tido, sempre oom ura cobertor ás cos-
tas, o caipira 6 (juasi sempre, com 
raras excepçóes, de constitulç&o fran-
zina, como que o pronuncio da deca 
dencia do meio om quo vivo, em um 
estado de civilissç&o o costumes que 
nada tôra de fim de século. 

R' fácil encontrar pola manha, no 
mercado, o caipira, civilisado já se 
deixa vfir, mas minca o genuíno, que 
esso nem por sombras apparecerá t&o 
cedo em nossa oapital. Pensa sem dn-
vlda nos meios de fasor a peregrina-
ção a Plrapóra, e a tantas outras fes-
tas onde n&o deixará de ir, a despeito 
da baixa do cambio, do desprestigio 
do papel moeda, da falta do dividen-
dos nas companhias de estradas de 
ferro, das divergondaa políticas. 

Essas romarias, célebres de ha tan-
tos aniiOB, fáo pittoroscas deveras e 
para lá se'dirige nma infinidade de 
flols o de InfielB, vindos do.i pontos 
mais remotos do Bstado, do oontro de 
Minas, de Ooyas e até de Matto-
Grosso. 

Essee logarejos sem vida apresen-
tam entio movimento dosnsado, por 
oito, dez, doze dias, uiercê dos 10 a 
20 mil peregrinos qne oa freqnentam 
Mutualmente, do miatnra com maltas 
de bilontras, qne sob os mais variados 
snbtorfuglos exploram avidamente a 
credalldade publica. 

Nto tardam esses festejos populares, 
qne tanto trabalho dto aos ooohelros 
de praça, oa qne, em compensação, re-
cebem gordas propinas; aos condncto-
res de carros de bois, qne conduzem 
nas soas earangnejolas famílias Intei-
ras, à Companhia Soroeabaaa, qoapOI 
em acçAo todo t m material rodante, 
chegando a emprestar wagons do car-

Ci da aalmaea da Estrada Central 
Braall, sara oondqcçlo doa w s l -

roa, a á pollola, qaa precisa redobrai 
de activldade nessa tjocha anormal. 

Os pequaaos togarmos oado aa di-

rigem os romeiros offorece em taes 
occaslõos o mald VafladO Conjuncto de 
typos e de costumes. 0 caboclo da 
pura raça, cuja asplraç&o única é pos-
suir um cavalio, nm poncho, grandes 
chilenas e bôa garrucha—quo o mais 
arranja elle como aggregaio, plantan-
do a süa roçü-e as degras e mula-
tas, qne só servem a famílias quo as 
dispensem nesses dias dedicados á de 
voç&o e á folia; o boiadeiro, quo em-
prohendo periodicamente a longa via-
gem ao Cuyabá, affrontando sertOss 
quasi desortos e os perigos dos Pan-
tanaes e de Innumeros rios Invadia-
vois; a devota campridora da pro-
messa em momento angastioso, qne 
vem do multo longe arrastando os 
joelhos pelo pó dos camlsbos, clrlo a 
raarfiar com lagrimas de cêra o longo 
itinerário ; o caipira, encarrapltado ora 
magri8slma alimaria, puchando pela 
arreata o outro matnngo onde v&o as 
provlsOes, a metade e os pimpolhos na 
frente, palmilhando a estrada, e n&o 
raro a mulher com am pequenote de 
tíamlsa terrosai escarranchado no qua-
dril, e duas grandes trCías, nraa^ de 
roupa, á cabeça, o outra a ealleht?r~ 
lhe o ventre fecundo; o cantador de-
sabusado nos cateretés, enorme mole-
Ha «ncarapinbada o luzidia de banha ; 
o negro batnqüelro donduiiddo 0 adu-
fe, dom os pés gretados, disformes, 
domnslldüs como os de tittí dromedário; 
todos esses speclmens da nossa vida 
primitiva, rudemente ingênua dos ser 
tSes; appárecem no arraial, dormindo ao 
serenâ, formando sa rilas intermináveis 
das procissões, entoando as ladainhas, 
ouvindo, sem percobel os, os panegyri-
cos, mas conduzindo no regresso, devo 
tamonte, religiosamente, uma grosseira 
estampa representando o Senhor Bom 
Jesus de Plrapofa on do Bom Jesus 
da Canna Verde. 

B é alli, naquella multidão confnsa, 
que palpita o tcfdadolrd elemento in-
digena. sem mesclas de extrangoirls-
rao, sem uma gotta só de sangue qne 
n&o viotSG dos primitivos colonlsados 
o colonisadores ou dos africanos que 
fertillsaram este sólo abençoado com 
o sau suor o os seus gemidos I 

8ó o pincel Impregnado de pantls-
tanismo do Almeida .lanlor é capaz de 
roprodnzir aquellas partículas da al-
ma nacional. 

Simplicidade paradisíaca I 

Joio PAULISTA 

(Tradncçlo para O Commtrcijj 

Amsterdam de noite 
AmsttrJara é uma cidade extraor-

dinária, todos o sabetü i 
E todos sabem, porque toda gento 

o tom dito, repetido, lido e relido á 
saciedade. 

\ «Veneza do Norte* teve sempre 
o dom de Inspirar OS èscriptoros o Os 
artistas, do arrancar, mcéiad ao* bur-
gnezes mais desconfiados, essas ei-
claraações de surpreza ou do enthu-
slasmo que provocara as cousas ines-
peradas, realmente originaes. 

Mas ainda n&o se dlSSe tudo sobre 
a grando cidado batava. Os dlfferen 
tos aüctoros parecom ter-se dividido o 
trabalho. Desde Voltalfo, que englo-
bára Amstordam na sna celebro defi-
nição I canaux, cctitardi, Canailles,— 
facecia que os hollandezes nunca lhe 
perdoaram—cada um procuroü des-
crever esta cidade sob um dos seus 
aspectos partlctllaroe. 

Un3 dessrovoram os íostomes, os 
typos populares, as hermesses extra-
ordinarias ; outros appllcaram-so em 
reproduzir a pbysionoraia das ruas, 
dos edifícios, das pontos, dos caes, 
dos navios, doU Jardins públicos ou 
privados; o maior numerei dedicou se 
á anaiyso das obras primas da escola 
hollandeza, tanto para fazsr-lhe apre-
ciar as qualidades, quanto para tirar 
dessas pinturas do vcr.lado t&o inten-
sa, de intimidado t&o captirante, con-
clusões sobro a vida passada, ou com-
parações com a exlstenola actual de 
ura povo reflectido quo, mais do que 
qualquer outro, soube e praticou a 
arte de observar-so a si mesmo. 

—Se fizéssemos jontos uma peque-
na excurs&o atravez de Amsterdam 
do noito ? Tal voz soja Interessante 
mostrar do quo maneira se divertem, 
á luz do gaz, pescoas que tf m a fa 
ma do ser excessivamente phleugma-
ticas. 

Do todos os noctambulos da Euro 
pa, o habitante do Amsterdam é o 
noctambulo por excellencla. 

Exprimindo o men espanto a este 
respeito a ura Indígena da Kalvers 
traat, fez-mo oste observar qne gran 
de numero do hollandezes passara 
parte da mooldado nos cofonias, nas 
regiões troploacs, o alll contrahcra o 
habito do respirar o ar fresco, á luz 
da» estrollus. 

Isto expllca-Be, aliás, em Java, Su 
matra ou Bornoo, pois qno alli se faz 
a sesta durante as horas torridas do 
dia ; isto explica-se manos, «pezar da 
força bem conhecida do habito adqui-
rido, no clima hnmido o excessiva-
mente frio da m&e patria; mas todos 
os nossos raciocínios n&o Impodir&o o 
bom habitante de Amsterdam do sor 
noctambulo o de pahsar a vida a dei-
tar so no dia seguinte 1 

B esta mania nfto é o privlloglo 
dos ociosos apenas : desde o mais Im-
portante dos armadores quo BO senta 
com toda a família no Panopticnm ou 
no Krasznapolsky, até ao ultimo dos 
marinheiros quo vem cahjr, bêbado 
de Shledam, nos theatros relas do 
ZeedIJk, parecem todos preoccnpados 
em tirar da noite nm snpplemento de 
exlstenola; e Ibto com a maior placi-
dea deste mondo, sem se cançarem, 
n&o osqnecendo nunca qne será pre 
ciso recomeçar nos dias segnlntes I 

O Nleuwendljk e a Kaivorstraat 
ato as ruas mais animadas. D&o ha 
passeios, mas nma eseellsnte . calçada 
de asphalto. A moltid&o compacta, 
tagarellando e rindo, desonrola-tolen-
ta e methodlcamente, sem empurrões, 
entre doas filas do lojas brilhantes, 
divididas por cafés escores,—pola o 
fregnes do Koffijkius n&o gosta de 
ser visto pelos transeuntes, do sorte 
qne a parta de fór» está separada do 
rasto do estabelecimento por um re-
poatelro pesado, escondendo aos olha-
rão exteriores a vida de dentro. 
. B' oorloso examinar a mnltldto. 
No mato dos tona escuros da banal 
roupa moderna, destacam realça' 
doa paio reflexo daa Ia numeras lutes, 

os capacotes do otlfO das gordas la-
vradoras da Frisa. 

Mas o que mBis Impressiona ainda 
ó a nota clara, alogro, das celebres 
crladlnhas de braços nás, com vesti-
do do algod&o mau ve, avental branco 
como neve, bonnet gracioso, love co-
mo a espuma do vinho da Cbarapagne. 
E todas andain egualraente vestidas. 
B' um uniformo, mas um uniforme 
facoiro, gracioso. 

Nfto direi o mesmo do dos excol-
ientes soldados da infantorla, qne des-
tilam enterrados em pesados capotes 
e tendo na cabeça antigos «bonnets 
de policia»,—nm enorrao charuto na 
bocea—de braço dado cora as froscaB 
crladlnhas de cara esperta. 

Mais adeante, sflo ricos camponios 
zelandezes, todos vestidos de volludo. 
As companheiras, com chapéus de fi-
tas, corplnho de setim, as salas In-
chadas nas ancas, s&o multas vezos 
bem bonitas, com os seus grandos 
olhos escuros, ares do saúde, e ossos 
collares de coral fazendo sobresahlr a 
brancura da nuca. 

Na Zelandla, os trajos naclonaes s&o 
fielmente conservados, e n&o conheço 
nBda m»'" maravilhoso, seja dito do 

passagem, do quê „ . , . , . . 
telgs, ás quintas-feiras, CT M i í de , ' ,b"; 
go, ondo so veêra reunidas as am», r a 

mais brilhantes, vindas de todos os 
pontas da regláo. 

A pequena Hjdschriftvender (vende-
dora de Jornaee), o lucifersverkooper 
(vendedor de phosphofosj, 0 sgonto 
de policia com capacete á prussiana, 
0 güarda nocturno, completara o qna-
dro. 

E essa mnltid&o caminha, CSrafnha 
ainda, caminha sempre, em ambas as 
dlrecções, oom ares felizes, olhos ar-
regalados, ao verem as bonitas merca-
dorias expostas. 

É n&o so entrevê o fim desse pas-
seio, qne, creio, n&o se acaba nunca 1 

Entretanto OB grandes estabeleci-
mentos <ccla o cerveja cora musi-
ca» enchem-se 0 transbordar I Todos 
têm fome, todos tôm sedej hebo-se, 
corae-se, engolem-se quantidades enor-
mes de enraçao, cervnja o harmonia I 

0em falar nos sorvetes, do quo as 
hollandezaí fazem, mesmo no llíor 
do inverno, um consriffid eitravsgante. 

Mas o canto característico é o Ne*. 
Imaginem uma vlella estreita, Inter-
minaveí, inndo do ambos os lados ca-
fés-concertos e saiaâ 09 dança. A 
principio diz-se: N&o é possível quo 
baja gento em todos estes estabeleci-
mentos I Amsterdam é uma cidade do 
trezentas mil almas', o conto aqui cln-
coenía, eetn tbeatrtnhos rélosl Entre-
mos e veremos; oti, antes do entrar-
mos, façamos a enumíraçSo dosses 
«cafés». Tôra nomes exquisitos, diver-
tidos, quasi todos franerzes! CafíJu-
lien, C»fi fíis-Nthil. Ceifi Sans Souci, 
Café Blm Clas, Café Amusant, Con 
certo internacional. Concerto variado, 
Café restaurant pittoresque, Café dos 
Artistas, Café Bienvenu. Au bon cOin; 
depois vêm 03 Harmonia, Walhalla, 
Tivoll, Qrande concerto Victoria, Alham-
bra, sei lá I Ha assira nm kiiometro 
inteiro 1 quo mais ainda 1 as «agencias 
de collocaç&o«, os gestoffeerie KntrUrs 
et huure?i, a Ameríkansche Schaatsen-
bahn ou «flkatlng»— pois os patinado-
res da terra, fito satisfeitos com as 
planícies geladas do Inverno, sentem 
ainda necessidade do calçar no ve-
r&o os schahUtn de rodas! 

Finalmente, nma porç&o de salas de 
dança, onde os pares andavam á roda 
pesadamente, com as m&os ppgadas no 
meio des costas, com balanços de ur-
sos na jaulai 

No limiar das portas, vendedores de 
programm&s convidam a gente para en-
trar «antes aqui do qno era frente». 
Aqui o acolá, criadas de braSserie, fa-
rojando a qualidade de extrangelro, 
amrmam em francês qne «cela fst bien 
confortabltj foi I» 

O melhor é ir por toda parte, para 
nfto provocar ciúmes. O concerto «di 
vertido» ou «bem fechado», a monos 
qne seja «Tivoli» ou «Albambra»,cora 
püwfld do uma sala de dimensões mo 
destas, tendo ao fundo nm pequeno 
palco ponco elevado, doante do qual 
se ergne, como uma ameaça, o inevitá-
vel plano já gasto I 

Entra-se: um criado, de avental, cor-
re, preclplta-so, o, nfto tendo eorapre-
hendido o que se pede, traz ora copo 
do cerveja. Tenho presea de accrea-
contar quo n&o é caro. Mas o publico 
bebe a valor e renova-so multas ve-
zos: o emprezario desforra-se sobro a 
quantidado I 

Sébo o panno, minhas senhoras o 
mess 8enhoresl Ha, alli como em to-
da parto, como cebolas em restes, no 
fundo do palco, cantoras do aspecto 
singular. Umas n&o BRO nada feias, 
outras s8o ridículas; encontram-so até 
algumas baBtante bonitas O qne dis 
tingue, tobretudo, os cafés-concertos 
réles dos parlslonses é o seu caracter 
Internacional: nm ainalgaraa de prime 
donne que desafinam era todas as iin 
güas do mundo I 

O acompanhador, o homom-orches-
tra, bate no plano como um possesso, 
o que nfto o Impede do fôrma alguma 
do fnraar por três, nem de beber por 
qnstro. 

A's duas horas da manh&, os ou-
vintes, tontas do somno, D&O recusam 
ás infelizes artistas com a goela seo-
ca as garrafas do stout on os cálices 
de curaçao reclamados com amor I 

Para voltar para casa, atravesso ou-
tras vlellas freqüentadas pelo bom po 
vo, quando dous exceü—ites guardas 
noctnrnos me batem no hombro, mo 
previnem caridosamente do quo «é 
mnlto perigoso isto aqui», o oflere-
cem-se-me para oscoltar-mo. Accoito 
oom enthueiasrao, feliz de ter do con-
signar, mais uma voz, a oortezla, fria 
talvez, mas certamente mnito roal, dos 
nossos caris8lmoa amigos, os hollan-

o mercado deman-

MABS. 

Vox de i 
«Qnem pudera ler a sina, 
•ó filha, qneDens to deu.. . 
«Ensina-me, tu, ensina 
•A ventura mais divina 
«que en pedir possa. Dons meu.. . 
Nisto assoma ontre a cortina 
do seu berço a pequenina 
a gorgear: «Matut, Sou eu.. .» 

FFBNANDO CALOURA 

Consta qoe foi hontem asslgntda a 
lei craando os Irgares do jult de di-
reito • de promotor publico da nova 
comarca do Santa Cru» das Palmeiras 

S A X e ^ B S 

THEATRO S J ü ^ 

Representa so hoje—damos oom <eto 
nma excollente noticia ao publico—a 
interessantíssima opera comlco-phan-
tastica Chrispim e a Comadre, na qnal 
estreiam as sras. Finzi e Carnevalinl. 

Dizem nos quo o actual elenco da 
companhia T. raba Interpreta a popu-
larlssima opera com muito mala oor-
recç&o do que o da primeira tempo-
rada. 

—Amanha. Raphael e a Fornarina, a 
delldosa operetta qne o nosso pnblioo 
j á conhoce. 

e • • 

Os tres prlmolros concertos do Barn-
dei Festival attrahiram ao Crystal-Pa-
lace mais de sersenta mil pessoas, ape-
zar do preço elevado dos logarea (trin-
ta e dous mil réis por nma cadeira 1). 
O Messias foi executado por uma mas-
sa de 3.500 oantores e 600 instru-
mentistas. 

Os solistas oram todos excellentes. 
No numero deiles estava o barytono 
Santley, que tem sessenta e dous an-
nos e cuja voz conservou maravilhosa 
agilidade. Quom o diz é o Ménestrel. 

• 
* * 

O IraperadoT d f t Allemanha parece 
ter predilecç&o pari, " n i a r P6'»8 reoons-
titiiiçdes retrospectivas, A."®" h a 

multo fez-se dar um concerto oC l n u " 
sica militar antiga. Pensa agora eu.' 
restabelecer no sen exercito as trom-
betas em nso na edade-médla. Já foi 
feita nma prova, qno don, ao que pa-
rece, resultado muito satlsfactorio. 
As trombetas medem 76 centímetros 
de comprimento e s&o afinadas em ri 
beraol e cm mi beraol. Cada trombeta 
estava ornada de uma peqnena ban-
deira azul, om cujo centro fignrava 
uma corôa. 

Annuncla o Trovatore que o faturo 
director do theatro San Cario, de Ná-
poles, será sem dnvida o sr. Nlcoláo 
Daspuro, por conta do editor Sonzo-
gno. 0 sr. Daspuro pede a concessão 
do theatro por nove annos, com nma 
subvenção do 80 contos, tomando á 
sua custa as dcspezss de iilnminaç&o 
electrica, o compromettendo so a fun-
dar uma escola chorai, nma escola de 
dança e uma escola de pintura dosca-
narlos, assim como a ter unicamcote 

fornecedores napolitanos. 
• 

* e 
No theatro Mercadante, de Napolos; 

foi representada com acceltaç&o ama 
operetta nova, Bugantino. 

m 
* • 

Em Todl, outra operetta, n&o menos 
bem recobida : Potenza di una coda. 

m 
• • 

Celebron-se em Madrid, com grande 
pompa, o centenário da joguete mu-
sical la Verlena de la Paloma. Os 
auetores, RicarJo de la Vega para o 
libretto e Tomas Breiò? para a musi-
ca, foram alvo de verdadeira ovaçSo, 
acompanhada do presentes offeredidoe 
pelo Veloce-Club e diversos particula-
res. 

S P Õ R T " 

JOCKBY-CLUB 

Com um prograrama cheio de attra-
ctivos, realisa hoje esta sociedade a 
soa 10.' corrida. 

E' de esperar que n&o faltem con-
corrência e animação, devido n&o só-
mente á grande quantidade de convi-
tes quo a Directoria tem distribuído, 
como também á egnaldade de forças 
dos animaes inscrlptos. 

Dos seis pareôs de que se compõl o 
prograrama, ha o 5.°, destinado aos tico 
years old, dos quaes só conhecemos o 
égua Annita, por Palermo o Mild. a 
Hinds, a qual estreou domingo passa-
do om nosso hlppodromo, fazendo cor-
rida bem regular. 

Candorina é filha de The Condor o 
Li Moulinaise, o Bruce irmão da va-
lente o legendaria Bruxa. 

Paroco-nos, portanto, que a este deve 
caber a victoria, attendendo-se á sua 
excellente filiação. 

Os pareôs sorão disputados na se-
guinte ordem: 

l.o Criterium, 2.» Derby-Club, 3.» 
Excelsior, 4.» Progredior, 5." Veloci-
dade, 0." Supplementar. 

PALPITES 

l .e pareô—Tantan 
2.o • Bruce—Annita 
3.° « Arauto —Ouaraciaba 
4.o « Vivandeira — Lord-Like 
6.° « Qladstone-Oleulivat 
0.° « Marcial—Corytiba 

A Z A R E S 

Comparsa, Farruko, Fríppon. 
Consta-nos quo Marcial n&o corre 

no pareô PBCQREDIOB. 

Hygiene 
O dr. Vieira do Mello, Inspector sa-

nitarlo, na sna visita elfectuada á rna 
21 do Abril, Intimou o proprietário da 
casa n. 49, com cspecificaç&o de mnl-
ta, por lnfracç&o do regulamento aa-
nitarlo. 

Achou também que o estado da sua 
é péssimo, havendo logares onde ain-
da permanecem estagnadas as aguas 
das ultimas chuvas 1 

Seria do grande conveniência que a 
rede de cxgottos fosse prolorgada pe-
la dita roa, visto qne, do n. 67 por 
deante, todas as casas rüo prejudica-
das pelas fossas permeáveis, por falta 
daqnelle melhoramento. 

Facec i a s 
Dai ex-estudsnto encontra te com um 

antigo condlscipulo qno fôra reprova-
do, e pergunta-lhe: 

—Em que to ocenpaa sgora, ó An-
nlbal ? 

— Em «ciever. 
—Para es jornsí»? - " 
—N&o,bomcm; etetevo cartas a o-<n 

tio a pedir-lho dinheiro, o é disso quo 
vou vívondo. 

•y - m 
• • 

A' pssssgem dum enterro. 
— O i r . sabe dizer me qnem t o 

morto ? 
Bernardo, oommovtdamente: 
— B' o quo vai no cstxto. 

4 

"dl 

* •> 



O éôáfMÊftCiÓ íYtf A. Pa v i m 

ABTTANTES 

Novldados ? 
Nada, ou quasl nada. 
Apenas u creaçao da um oovo mor 

cado, nosta vllla, noa primeiros do 
mlugos do cada moz o OJ preços dus 
eoreaes o azeite», quo regularam as-
sim : 

Milho, SOO ra ; centeio, 500; fava, 4-10; 
foijfto, branco, 4S0 ; azeite, líi!30. 

AOOEDA 

Hoje passaremos do largo pelas can 
tadeira*. Para outra vez será. 

E uâo é porque as novidades abun 
dem, mu sim por̂ no saguu to resa » 
chronUla da terra, faz por aqui uni 
calor de tachar, o apenas, em plono 
•tlantico do sol, os pardaes ehairam 
estroinas polos beirados, num chalrar 
som graça, fazendo tioivadus de calor 
pelo folhado doa arbusto). E o ehro-
utsta irroveronte chama estúpidos a 
natos noivados, porque suspira por 
um noivado fresco, nas areias hunii 
das, tendo por leito a vela latina dum 
hiato novo... 

N&o era cousa para desprezar, nao 
mas pelor 6 quo o raio das olarias 
quebraram os moldes das noivas 
ideaes e só manufacturam bonecas do-
lambidas o Iu603sas. 

VamoB para a frente I 

Jà está prompta a funcoionar a nu 
va fabrica do serragem quo os srs. 
Lucona, Castro o Mello acabam do 
montar nesta villa, a i Pooegueiro. 

Biu bravos dias — Informa um p«-
pol da terra—o silvar mouotono d A 
Nacional lepoiourtlr-sc-A nas quo 
bradas das colllmwi adjacontos, uunun-
clando o Progresso e despertando 
para o trabalho os negligentes. 

Pura crédito dos habitantes da loca-
lidade, dlrohio) quo H palavra negli-
gvikn veia nr|iti tó para unodoudar 
0 período. 

A gazeta nSo queria raellndrar os 

Pelo nosso Estado 

A proposito do incêndio das casi-
nhas de madeira, i-ítus na Barra, que 
noticiamos, lembra o nosso ojilega do 
Dia-io a necossldado urgente da euns-
trucçao do vlllas operarias, onde o 
proletariado encontre abrigo eeonomi 
co e seguro. 

Potsuindo já a Gamara terreno para 
esse tliu, é natural quo ul a faça al 
gama cansa nei-8) sentido, prestando 
relevante sorvido Ai clatsoi pobres « 
concorrendo para augiuentar a talu 
blidaJo local com a destruição do 
graudo numero do cortiços, verdadei-
ros fóeos morbidos, donde, durauto ae 
epoehus epidemleas, sai o mulor con-
tingente do obites. 

— Fallocou na Misericórdia o mari 
nheiro dlnamarquez Johann Havalt 
Eiull Eilorni», quo cablra de nm mas-
tro du sou navio sobro o convez, fia-
cturando o eraneo. 

—Apezar da prohlblçao das aueto-
ridades, estão fuuccionuudo certos bor 
deis, ondo a gritaria e a lueta corpo-
ral sQo freqüentes. 

Quando desapparocerâo dalll esses 
antros de Immoralldade, ondo todas as 
paixões ruins tem guarida 1 

—Um desoccupado' apitava ante-
hontem, & ama bora ío noite, desespo 
rudamonte. 

Aciidindo a patrulha, voriflcou que 
nfto havia motivo para tal barulho o 
prendeu o original npotumbulo, que 
resistiu A prlefto pregando formidáveis 
pontapés nos prossurosoa soldadus. 

Experioncia cívica ou effeitos do al 
cool bebido em farta cola ? 

—Voltam os turcos 1 
Esoaparum-so de bordo os quo se 

achavam no vapor Ville de Ceará. 
—Para eolvur um ouiproatlmo em que 

u Csinalu dalll recebeu, liquido, reis 
741:822$M0, já aquolla corporaçdu pa 

7OÜO04I1O&. 
sgar mais d» fio*, para amor 

aitsndu lho U 
troa mil contos I 

1'res.oo negocio I 
O emprostlmo foi feito uela oai» í . 

A. Sjhróedor ft P , do Loildrcs. 

CAMPINAS 

Rofero O Dia quo o er. Bonjaram 
Relnhardt, dolegado de policia, tem 
rooebldo varias cartas relatando fa-
dos quo BO relacionam com um crime 
ttltlniamonte praticado naqnclla ci-
dade. 

As cArtas Recebidas pela auotoridade 
trazem a as-lgnaíura do Raquolid Po-
laco, 

— PreslAlèo polò ldspector lltterarlo 
dtt distrlcto, terá iogarnodla 31 deste 
mez, em uma das palas da Gamara, o 
concurso para provlmonto da cadeira 
da escola provisorla do bairro do Ca-
pivary, naquollo município. 

Mo«Y-mttut 

ConKta A' OnKiA, dáqiiella cidade, 
qde o desfalque verificado na Colle-
ctorla local monta a mais do trezontos 
contos I 

SÃO CARLOS DO PINHAL 

Reuuoui sn amanha, ás 5 horas da 
tardo, uo lhoatro S. Carlos, oa Intc 
restados na fundatfao dò Ciwi Com-
mtrtidl, afíiu do rosolvorem sobre a 
sua instalIaçAo. 

L1MEOA 

Falloceu no dio 2õ, em Rio-Claro, 
o coronel Joaquim Antonio Machado 
do Campos, fazendeiro tiaqnello muni-
cípio. 

S e c r e t a r i a s 

I N T E R I O R 

Solicitou do si', secretario da Fa-
zenda o pagamento de 4:880| a Chr. 
RShe, importância do tras oarrgg for-
necidos para o serviço do Acsistenula 
Publica. 

—TransmltUn ao er. secretario da 
Agricultura! a tini de que provlden 
elo como julgar conveniente, uma ró 
pia do efil-lo do Director Ourai do 
Instrucça-> Publica, solicitando diver-
sos melhoramentos nos',prédios na. 14 
e 14 A. á rua Tres Rios, pertoncap-
tes ao B.tadn, em tjiin fqnceionjini ás 
bscoias do 11.° distrioto da capital. 

—Goneodou dom mozos de licrçnça, 
cora os voncimentos a que tiver direi-
to, na fóriua da iéi, ao unianuen>e-'l a 
Directorla Qeral da Instiu.̂ ç&o Publica, 
Prelidoano Jj-to da Silva. 

— Romnvi u o amanuenso da Repar-
tição de Estatística e Arcliivo dp 
tadu. E:igfti.lo Bittencourt, para ogual 
cargo, na 3.» cecçfto da Secretaria do 
Interior. 

A G R I C U L T U R A 

Auctorifou a indemnisaçio do pre-
ço do passagens de coloros suissos 
ató «o numero de 1.600 fan.liias, (juo 
se destinarem á laVoüra desto Bstado, 
o tiism assim o frete dos respectivos 
instrumentos o animaes do raça ro-
prodnc»o'es, 

—Promulgou tarabnm o decreto do 
Congresso QU i concedo um anno do 
licença ao amanuenso de?ta Secreta 
ria Alfredo B .n!«!ra da Ntiva, para 
tratar da f-ila saúlo ónda lhe c, invier. 

— Auctorisuu a Gamara Municipal 
do Campinas a despender n< ste exer-
cido, nas obras da cadela daquella ci-
dade, ató a quantia d*i 4'':000$, quo 
será entregua a (8-a Çamaro, á medi 
tia quo it)r apresentando os respecti-
vos documentos, na fôrma do ante-
rior auxilio. 

—Despachou oa aegnintes cffl dos: 
Da Oaninra Mntrclpal do Ubituba, 

pedindo para serem cwnatraiduj a» 
pontes sobro o rio da Barra, na <~a-
trala qu» conduz ao poitu do embar-
que.—A' Superintendência das Ob as 
Publicas, p-a-a qu» i-o ai va infnrmar. 

L)o vl io pn sld.mtp da Gamara Mu-
nicipal do Caçipa»a, solicitando para 
ser examinado o serviçi feito na p->n 
te sobre o rio Parahyba, visto as ir-
regularidades do mes'.«i«. —I5>ruil des 
pácho. 

I n f o r m a ç õ e s 

CORREIO 

Pocham-se maiae uo dia 1.» de agos-
to pelo vapor ifettenQ, pára Parana-
guá, Àntoqina, 8. Francisco, Iliu-Gran 
do, Pelotas o Porto-Alcgro, recebcn 
do se registrados ató ás 6 horas da 
tarda o correspondência ordinaria até 
ás 10 da noite desse me. mo dia. 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos eSauieB de hontem: 

FRAKCEZ 

Distincçâo 
Brico Vieira do Almeida 

Plenamente 
auilhnrnle Õatbtsa de Santovitlo 
Alfredo Vieira do Almeida 
Henriqno Bittencourt 
G.-egorio Costa Júnior 
Juiio Eugênio Bertrand 

Simplmnente 
Thoutonlo de Lara Catnpno 
Luiz 1). da Conceição 
Carlos Podro de Oliveira 
Altino Joaquim de Aliueiia 
Carlos Vaiolla 
Camillo do Freitas Meiclo 
Ltiz Ignaeio de t-'ouza Lima 
Jacintho de Doüza 
Joio Barb >za 
Gabriel P. de Vusconcelioa 
Joaquim M. do Lago 
Joaquim M. da Fonseca 
Terminaram-se os exames desta ma-

téria. 
IMOLE?. 

Simplesmente 
Carlis SanfAnna 
Carlos Pereira do Castro 
Luiz Tavares 
Luiz Mello Gulmurftos 
Rúbeo Braga 
Firmo do S .uza Viannu 
Alberto S R dos Santos 
J -*áo do Amaral Cuiupus 
Jerqnymo da Cunha 
Reprovados, 2 

UISTOBIA UNIVERSAL 

Simplesmente 
Rossini Tavares de Lima 
Henrique C. da Fontoura Trindade. 
Carlos Pereira do Castro 
Koprovado, 1 
Lovautou-so, 1. 

AB.ORAPHIA 

Plenamente 
Tancredo Leito do Amaral Coutlnho 

Simplesmente 
Jacintho de Sduza 
JOBÓ Ferreira da Silva 
Oscar Americano da Caldas 
Joio Barboza 

José de Vaseonceüofl A. Prado Jn-
nlor. 

Anroliano J . Franco 
Amanha eerâo chamadas a prova 

oral: 

Geometria o trlgonometrla o trigono 
meti Ia fú, ás 11 boras, sala D. 6: 

Nelson Coolho de Sanna 
Bruerto Dostz 
Carlos do Almeida Prado 
Juvonal Dias Ladeira 
Ernosto Ribeiro de 8. Rezende 
Luiz de Castro Andrude 
Jofé Ahros Pinto 
Gruclniio do Souza Gunbello 
Benjamim Vieira Goullio 
Caramurt Paee Leme 

tugloa, sala n. i, ás í t horaa-

D. Pérola M Intyro 

'IlHo 
Ç«<9 ^(/üio a» BapXI Aranha 
Anjonlo Joco L. Rodrlgnea Fl 
M o de Campos C. Vidigal 
Octaviano de O. Camargo 
Alfredo Nloison 
José de V. Almeida Prado Janlor 
Joio Antonio <3. Liborai 
Antonio de Campos Toledo Janlor 
Olavo ,B iptistl 
José Ferreira da Bllvd 
Alfredo Ponna 

Qeographla, sala ri. 5, ao nielò-dlai 

Ernesto À. Aranha 
José E. do Amaral 
Álvaro Jardim Guimarães 
Soverino O. de Souza Moirelles 
Bmedloto Motta 
Joré Couto do Magalhtes 
Abi I de N. Nogueira da Hama 
Carlos Bibelrò 
Joaquim E. Ribeiro 
Annlbal do Amaral Gama 
Phyalca o chlmica, ás 2 horas, ra 

qne foram habilitados. 

Haverá também r rova escrlpta de 
historia do Brasil, sala n. 6, e historia 
natural) sala n. 4, As 11 boras. 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimonlaes: 
8a~ntos, a favor do Bernardo de 

Azevedo Braga o Dulclna de Paula 
Machado ; 

Jaboticabal, a favor do José Au-
gusto Pereira- o Mtrla Candid* de 
Jesus! 

Pitiiidt do Retiro, a favor do Ma 
norl da Silva Martins o Frsncisca Ma-
ri» do Jcms, 

I M M I G R A N T E S 
Movimento dohontem na Ilospedarla: 

Sülstiari) 3lü 
Entraram 3 
Sahlram 223 
ÜXÍ3tom... l . . i 120 

Dos 2 áâ quo sahlram, embarcaram 103 
para o Intorior o 120 ficaram na ca-
pital. 

Foram proeuradas 220 famílias por 
20 empregados do fazendeiroa. 

M A T A D O U R O 
Pura o corisunlo da popiilaçfio desta 

capital foram hontam abatidos : 
105 rezes; 
47 pomos; 
15 oarnelros; 
t viteílos. 

DELICIA-íamos sentar-nos á me 
sa, hontem, quando o nosso olfacto 
foi agradaVelmonto surprchnndido com 
as exhalações de estranha iguaria. 

—0 ar. Faria, do Terraço, manda 
este pratinho ao ar. diroctor... 

- ? I 
—Sopa do tartaruga 1 
A quom conhece esto manjar fine 

diramus, muito em eegtodo, que ain-
da li'ij" se ofiterfto, por empenho, algu 
mas colheradaa. 

Al I a tartaruga 1 

S e c ç ã o l i v r e 

( ' o n s u i l o r l o d»» <li*. O l l 
V « I r n R o t e l l l u 

MEDICO 1PKR4D0R E ESPECIALISTA DK 

M LESTIAS NTRVOSIS 

Kx-profcssor livre e ex-preparadet 
do anatnmia diwerlpílvt*, per concurso, 
Sá Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. 

Pratica todas as operações do alt > 
cirurgia. Opéra os estreitamentos da 
urethra pela el ictrolyo e iiylroeelei-
e henatoceles pelo processo do dr Fi 
gu-dtedo MBgalhRes. Tratamonto coro 
pleto das moléstias syphlllttcns em SO 
dias. 1'odra o catharro da bexiga. 

Cura radical das h»rnias Tumores 
do utero o do saio, etc. 

Consultas, do 1 ás 3 horas. 

5—1 1, R tia ân fíammereio, 6 

A * p r a ç a 

Gaspar Ricardo o Augusto Lu;z de 
Campou, fôclos coropenentes da flrms 
que girava nesta praça sob a r»z4i 
de Gaapar & C., declaram a esta e ou 
tras praças com qno tém trauaneçOet 
cooiroerciaes nun uosta dota dissolve 
ram a referida soclodado, retirando-
se o sócio Augusto Luiz do Campes, 
pago e satisfeito do sou capital e lu-
cros ató esta data. o livre de qual-
quer responsabilidade, flcaddo a cargo 
do aoclo Gaspar Rie-.rdo todo o acti-
vo e psísivo da referida sociedade; 
todo de conformidade,cotü'0 dletraoto 
social registrado Denta dati na Juu-
ta Ckwuinereial do Bstado. 

8. Paulo, 1 de julho de 1891. 
OASPAB RICARDO 

8—1 AcnnsTa ,LDIZ DE CAMPOS. 

A ' p r m ç n 

Gispar & C. fazr-m seionfes a esta 
praça quo durara Inlerrsso em su. 
casa comniorclal n seus antigos em 
pregados e ftmlgr.s srs. Varlanno Jn-
lio Muuiz, José Lula Gomes o Ma 
noel Dia>« d'C»llvclri4. . 

S. Paulo, I.» de de Juihu do 18J4. 

í - 1 GASPAR & C. 

A * p r a ç a 

TTNDAHÇA ÜE NOME 

Sebat-tiao Dias faz selonte a eMa. 
praça o a quem poíta interessar que, 
par conveniências commerclaes, d ort. 
em deanto pa??a a assignar-so 

Srb.istiilo Gat}>ar Dias, 
8. Paulo, 23 de julho do 1801. 

3-1 

Al* | i r a ç n 

Gaspar Ricardo, onmo commaudltí -
rio, Francisco Porelra de Castro o Se-
bastião Gaspar Dias, como solidários, 
fazem seiontes a esta praça quo nosta 
data constituíram uma s cidade em 
commandita, para a coropra o vendi, 
do ferragens e armarinho por atacado, 
em continuação á firma de OASP>R & c.. 
dissolvida nesta data, e sob a mesma 
razão social, assumindo a nova flrma 
todo o activo õpa.-Blvo daqueilu tlriuii 
ató esta data; tudo de conformidade 
com o contracto social registrado 
nesta data na Juota Conimo.-clal do 
Estado. 

8. Paulo, 1 de julho do 1891. 
GASPAR RICARDO. 

FRANCISCO P . DE CASTRO. 

SEUASTIXO GASPAR DIAS. 

8 - 1 m 
C o m p a n h i a V l n ç ã o P a u 

l i s t a 

Convido os srs. acclonistas a reu-
niram-se ora assembléa geral ordiná-
ria, no osériptorlo da compànhta, á 
rua da João Aifrodo, n. 2, no dia 11' 
de agosto proxiroo futuro, ao meio-dia, 
para tomarem conhecimento do rela-
torio da Diroctoria o parecer do Con-
selho FÍ6cal, o rerolverom sobro as 
contas do'anno do 1S93. 

3. Paulo, 10 de julho de 1894. 

PIEDBO ANTONIO BORGES, 

10-5 dlrectur. 

ü m a u a i i l i l o M H ^ A I I P a u 

M a t a 

Ficam suspensas as transferencias 
de acç0e8 desta companhia, até o Mia 
em que tiver logar a araombléa geral. 

8. Paulo, 19 db jnlbo do íBfli. 
PKDUO AMTON-IO BOÍUÍKS. 

10—õ dlrMtor. 

A o * a o a d e u t í c o i 

Bob oata epigrapho, noticiou a Im-
prensa qtio rima tia do dr. Joeé Ru-
bino de Oliveira, rasidarito óiu Soro-
caba, vivia em extrema riilsorlí e 
appoliou se para a oaridado do oorpo 
R<jad'.>miço. 

Como executor toitamantario do 
dr. Rabino, declaro que tenho pago 
pontualmente a pansfto do 2090:>0 
monsafla dhixada.em verba tmtaraeji-
taria áquella senhora e o mesmo Itii 
a pesaoa quo mo procodeU no exer-
cício do mesmo òargoj e como genro 
quo sou daqtielle doutor, além ao [ire3 
tar por minha parto os soccorros quo 
posso á dita soptuagonarla, tenho-lho 
otferecldo lnatantemonto abrigo em 
minha casa, o que tom recusado, por 
preferir morar em Sjrocaba, otíde nas-
ceu e sompre vlven. 

Declaro mais quo fui pcí ioaliuonte 
a Borocába o terifltiuei qtio a^eobre-
dita senhora nfto soffro prívaçOas quo 
Justlflquom umappoilo á caridade pu-
blica. 

8. Paulo, 23 de julho do 1894. 

FERNANDO FERREIRA SANTOS. 

C o m i t i t n l i i a I t l s t i l I n ç A d 
<I A Ü M U M M l n e r n e a 

d i r l s t o i r e l - S t u p a k o f r 

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINABIA 

8So convidados todos os ara. accio-
nlstas desta Companhia a rounlrem-so 
om assambiéa geral extraordinária, 
no dia 4 do agosto] p. .futuro, ao mo-
io dia, á rua Brigadeiro Toblaí, 53, 
aflm de, na fôrma requerida por di-
versos, representando cOrca do um 
quinto do capital, tomarom conheci-
mento da proposta pelos mesmos srs. 
firmada o sobro cila deliberarem; bom 
assim sobre qucstOes do interesse da 
Companhia. 

sao Paulo, 28 de julho de 1891. 

3 — 1 A Directoria. 

J u c n r e l i ] , 

AORADEC IMENTO 

Tcndo-so reaiisado, no dia 8 do cor-
rente, a festa annual do Sagrado Cora-
çfto do Joau«, como Inítituidor dessas 
festas nesta cidade, Vouho agradecer 
aos digaos fetteiros—-a c.xma. era D. 
Juiia Leito doa Santos o o sr. Beno-
dicto Antonio das Neves—o empenho 
que fizeram para reallsar a mesma 
com o brilhantismo cora quo teve lo-
gar. 

Fgualiuente nílo posso deixar do si-
gnifl.iAr ao dedicado e intoillgento pro-
fessiT Joflo do Prado Pedroso o suas 
digiws auxillares o concurso que pres-
taram para a reallsaçlo da f<rjta. 

Foram nomeados festeiros paia íi 
anno vindouro a exua. sra. D Igua-
cia Vieira Cabral, esposa do sr. Fran 
cisco Vieira Cabral) o o ar. dr. La 
maitino Delatnaro. 

Conheoedor dos sentimentos religio-
sos quo os distinguem, é-me dade 
acreditar quo n&o pouparão esforças 
para o bom desempenho do encaign 
quo em büa hora lhes foi condado 
com o quo muito concorrerlu para o 
desenvolvimento dessa piedosa devo 
ç&Q nesta cidade. 

Aproveitando a opportuniilade, soli-
cito do todos 18 devotos do Sagrado 
Coração d" JPSU-I o valiosisslmo cnncur 
so que nunca tem sido negado em prol 

A o á o n i n l é P R i o 

Doolaro i praça de B. Paulo e â» 
demais com que teve rolaçOe; com-
mefolaes o meu finado marido, f i o iimuiaus u IUOU uu»«w • 
Plraiil, qus «esta data vendi w» 
Oliveira, L igorlo S Oi V eítabaléfl-
méntO dú 6ÍW9 9 molhados qtíú HnB* 
o meu finado marido, ouj» V«nda faço 
valer em todo e qualquor tempo. 

Ao mesmo tempo assumo toda a 
responsabilidade do activo e passivo da 
oasa do med nnadd iriafido, para o quo 
poço áíi pessoas que So julgarem meus 
orodofjp apresentarem suas tíontas ató 
o fim do oofrente mez, quo, sondo le-
gaos, pagarol com moeda corrente e 

Bragança, 26 do julho do 1894. 

8 — 2 PELLEORINA ROMANELU 

S i l v a F r e i t a s 
lllmo. «K D. Carlos. — B' com a 

maxima satisfaço qdb lhH dirijo aí 
presentes linhas, afim do levaf AO <50-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
bonoflclos quo obtlvo com o seu pre-
parado denominado Elúcir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim já 
bem oophecido. Ha mais do ura anno 
quo soffrla dS umas pleeras venenosas 
e tambom mais alguns pulmoos, tudo 
tocado a matéria syphllitlca, o por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Cm dia velu-me á Idóa tomar 
ura vidro do seu afamado proparado, 
do qual colhi tao bom resultado, quo 
mo acho hoje bom e B&O para sompre, 
convindo notar quo só gastei 2 vidros 
do proparado. Auctorlsando-o a fazer 
desta o uso quo ontender, 66 fico lou-
vando 5 grande descoberta de t£o ef-
flcaz remédio. 

Subscrevo-me como nm dos mais at-
tenciosos criados de v. a. 

Mocôca, 32 do abril do 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SH.VA FREITAS. 

(Botucatuano) 
Deposlio em 8. Paulo: Peixoto, Es 

tella & C., rua de 8. Bento, 11. 
• (quart., sext. e dom.) 

U o r p b é a 
O er. Manoel Gomee Maiada Silva 

escrevo-nos, de Casa-Branca. que sof-
frondo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba ãn obter me-
lhoras consideráveis polo uso qno teül 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos aluda qno 
oatt convicto de Bear compietamonto 
curado pelos èffettos oue ti-ni sentido 
e quo cré positivamente sór 0 Rnlcn 
romedio para a cura da moiphéa, pois 
que tomou antes deste tudo o que of-
forocem para esse fim. o por ultimo 
tinha abandonado completancnto a me 
dicina e as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Klurir M J 
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imito, tomando o mesmo niiyiicamento 
quo se acha em S Paulo. ca*a Peiío-
to, Kstella & C.—rua de 8 Bento, 11 

(quart.. s«st. « dom) 

V i d r o s p a r a vl«!r«»v»»<* 

A casa mais baratelra é a d« Pinto 
& Cabral. 

ROA FI.ORENCIO D'AH,F.U, {0 

30 —25... 8. Paulo 
ilüs-a sigraila dev-çâ' . 

Jacarehy, julho, 1801. i 

DOMINOOS J . DA SILVA GUIMIR.ÍEB 

G y m n a s l o P a u l l a t a 

INTEKNATO E EXTERNATO 

S0 — Rua do Senador Queiroz - 20 

Este antigo e acroditadisalmo eett-
oelecinionto de instrueçáo primaria e 
áecaiidarla, diidgido p».'lo bacharel ftjl 
vio do Almeida, com mu corpo docente 
wnhecido o oscrupuiosaniento organi-
sado, aipda recebe alumnos externos, 
meio ponsionistas o alguns internos. 

(até 31 agosto) 

D a n ç o d u » L u v r u i l i i r e u 

ASSEMR-.ÉA G R R 1 L E X T R A 0 R D I N A R I A 

5.» convocação . 

Nfto sa tendo reunido numero legal 
do aocloni-ta". para so constituírem em 
assumblóa geial ootrivirilinai ia, convo-
cada para o dia 21 do corfsuto, di 
uovo s&o convidados os srs. aociouls-
cas para so constituircm em assumblóa 
geral extraordinária no dia 29, ao me 
iodla na ma de 8. Bonto u. 41, e 
deliberarem sobre a segalnto proposta 
da Dln ctoria: «A Directoria, tendo re-
conhecido pela i*pcr iencla, que as 
operaçOos bancarias e as dd sua Soe 
çfto Commercial se embaraçam, propOi 
a aeguinto: 

1.° Que fiquem separado?, consti-
tuindo Amprezas Independentes, o Ban-
co diíS tíav+ad r̂e» h a sua Secçfto 
0oromorc|'>l constituída com & antiga 
Companhia Lupton. 

2." O capital teclai de cada unw 
Ias einpr^zis será d'M'l'iC0 0'ilçoph" 
de réis, representados era cada uma 
delias por vinte e cinco mil ecçôo 
das clnconnta mil que actuatmente re-
prosentaic o capitai do Banco dos ila-
vradores o quo por oata fóriun tlca re-
duzido a cinco mil contos. 

3;° A Directoria fica auetorisada a 
praticar os áctos o opdraçtíos preci; ar-
para a reaiisaçAo desta do!ibeia>,<ao, de 
modo a flear a oargo da Sc-cçfto Com-
mercial todo o activo com quo figura 
no balanço do 3') de junho do anno 
corrente, respondendo a iuo«ma SwçSo 
polo respectivo passivo.» 

8. Paulo, SI do julho do 1804. 

Pelo fianeo rias Lavradores, 
(ató 29) D . W . MIICUEI L , gerente 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tietê, uma das fami 
lios mais numerosas, mais conhecida, 
o mais otitimadar é a ftunill» Silveira 
nfto havor-i" ontrn os tietsnso; üí-w. 
minados por toda parte qn jty «So c-
nheça o assígiiaturio da cartjt mfiv 
«Tietê, i/7 d" tu•vjiinbro de IWS. 
tlim. sr. D. Carlos. — Te.'i,u. cabif-
doonto, ha qaasl i ai:n»s, aum nm li 
commodu horrível, quu nem «oi ospU 
car, de cama ha mais do anno, com 
plctamente inutilUado ara tunas afazi-
res, rotrahldo em mev re?aritf;, dt 
meus parentes e amigos, porque o.-
medicos classificaram raoa iasomtuodi 
de morphéa, boje, graças a Dtmn e a.-
seu importantíssimo Eílxir M- Moraw.' 
oom 18 vldroí) que tomei, estou tipni 
e completamente restabelecido. Hpjo 
felizmente, estou tratando do mous 
afazeres e voltei ao selo de meus pa-
rentos e amigos oom s^tlsfaçfto, oon-
siderando-me Mo. Jtato é que so pAde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
MD BUxlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o mo gne lhe convier. Subacrcvo-mo 
oom alta estima e oonsideraçfto.—De 
v. e. amigo 

JOAATNX COIRKIA DX MORAES SILVEIRA» 

Batá reconhecida a flrma polo «ctual 
a» tabollUo do Tietê, Jo&o fiaptlsta 
dfl Azevedo Marque .̂ 

U o o l a r a ç á o u e c e a v n r l n 

Para o« devidos éfftdto», o Banco 
doa Lavradores odúmuhlca qde deixou 
de ser seu empregado viajante no in-
terior o sr. Jotê Bernardlno R. Gui-
marães. 

8. Paulo, 26 de Juibo do 1H91. 
Pelo Banco do» TAvrtttyM, 

D. W . Mtmi i av 
9—1. . . gerente. 

E D I T A E S 

C o n v o c a ç ã o d o c r e d o r e s 

O dr Ai lindo Ernosto Ferreira Guer-
ra, juis do direito nesta cidade e 
comarca do Pirassunung?, na fórras 
da lei, otc. 
PAt saber a todos ps quo o pn sento 

virem que, rio dia 8 do acosto próximo 
ás onzo horas da manha, na eala da 
Gamara Municipal desta cidade, terá 
log-r a reunião de credores da massa 
Caltida do José Capeliul. para, verifi-
cados oa respectivos créditos, tomarem 
conhecimento do balando, inventario, 
exarno do livros e cansas que deter-
minaram a falloncia do dito J. ré ' a-
peliiil, aHiu do qno possam formar jnizo 
sohre a bòa nu má fé. cnlpa ou dolo 
cora qne o mesmo procedeu, o resol-
verem a respeito. Assim, convoco pari 
isso os credores do mesmo i'a'lido. e 
para que chegue a noticia a todos, 
mandei pus-ar osto e mais dous de 
tnôr ogual, quo serio aflIXadoa e pu-
blicados na fôrma da lei. Passado 
nesta cidade do Pirassununga aos 20 
de julho da 1894. Ku, Jeremias José 
do Almold», 'jscrivfto, o escrevi.—A. B. 
FERREIRA GUERRA. (27—29 -31) 

„,ir .f i„if«rinijl» 

A , S N f J N ^ : r o a 

ESCRIPfORIO OU GONSI-LTOGIO 
Aludam so uma sala o anto-sala 

própria» para o dito fim «" luuti-u du 
•-Idade. P.ira tratar, rua de S B nto 
il t̂ i ,<,|b:a''.o. 

' 1 nheel.ld mtntRW a*nwi.. , 
eoro curso feito M* antigi fí Cal» 
M"dlclna Homer-pnihicn do Rio de Ja 
noiro. o dezoito annos do residência 
nesta oapltal, mudos a sua resfdsticia. 
para a rua da Liberdade, u. 81. onde. 
attendo a «hsüMtt* o dá consu tas 
das 7 ás 9 da mífnliS. 15 = 12 

Judicial 
- D f l -

U m l > e m m o n t a d o 
b o l e c l m e u l o d e c h a -
p é u * p n r n s n n l i o r a a , 
r i c a n r m a ç i V o , l i i i l c r t n » , 
v i t r i n a s , m o v e i * , o n p o -
IMumy t a p e t o » o m u l t o u 
o ú t r o a U t o t m l l l o a I n d l a -
p e a a a v o U e u l u n i a b e m 
m o n t a d a o f l l c l n n ae) 
p r i m e i r a o r d e m . 

A. VAZ 
Com plenos podores, exarados em 

alfarfi do iflerttiselmo dr. juiz do di-
reito da 1.' Vara cirel, 

V e n d e e m p u b l i c o 

L E I L Ã O 

TMIÇHllll, 31 
^dr» c o r r e n t e 

A's 111\2 horas da manhã 

Roa de S. Bento, o. 30 
O s e g u i n t e s 

Quantidado do cljapeus, toucados, 
bonets o gorros, para senhoras e 
meninas, peças de rondas, fitas, se-
das, sotinotas, variedade do enfoitos 
o muitos outros artigos concernentes 
a esto ramo do negocio. ' 

fetuperlorei* m o v e i s e 
utensí l ios 

Rica armação. balcOtfe com tampo 
forrada de vellndo, vitrina», corti-
nas, cabides de nicKel o madeira pa-
ra chapéus, cadeiras austrlacasi me-
sas, grandes espelhos, taboletas, pia" 
cas e uma infinidade de objectos que 
estarfto patentes ao 

L e i l ã o 
e ( | u e s e r ã o v e n d i d o s 
a o c o r r e r d o m u r t e l l o 

[ T E I M l t , 31 
A'» 11 t)2 horas 

A ' R t í . l 

S . Bento, ri. 8 0 

A . V A Z 

A g e n t e d e l e l l ô o » 

O0CC1DEX t E !t'»vi<ta illustrada 
de Portugal o do (xtr-ingoiro J7 " 

anno do pnbiicsçHo. - O n. f>51 traz 
o rotrat i do futuro Presidente du Re 
publica, o o n. 659, p do Sn,li Carnot 
Assignatnia por anno (21 números), 
20IW0 E itrogam ee Já tudi.s os nu-
mores publicados este anno. ünlco 
agento no Bstddtl de 8. Pi.uio! Ricar-
do Figuelrodo, rua Josó Bunlfae.lo, 81 
8 . Paulo. 

•pROFESSOR. — Com pratica duen" 
* Binar as primeira» 1' tti ís .precisa 
se. Dirigir ca ta com icn.nimrnda 
fAes o condiçfles a-> instituto '"a«n 
SrdiijUtnit, Güsa Branca. 12 — 10 

A m INTERESSAR" 
Btn uma aoredltada companhia ac-

ceitam-ao cavalheiros de tina educa 
çfto e bons conhecimentos na socieda-
de, para negocio do grando interesso 
Immediato. 

Para <s iarecimentos detalhados dl-
rljam-ae cartas com asinlciaes J . ü , 
posta rtetante, B. Paulo, o lie s seráo 
fornecidos. 3-1 

Falleacii de F. Kowarick Joaíor, 

F l s c h e r & C . 

Convidamos os credores desta fal-
leoula a exhibirwn os acua títulos de 
credito até o dia fl de agosto proximo, 
A rua de 8. Bento, n. 85 A, alim do 
ser foita a classificação dos mesmos. 

S Paulo, 25 do .julho de 1804. 
Os syndieos, 

Carlos de Campos 
6—2 Arthur Carneiro 

M - U L T G O D G S . B K I V C O — 1 B 

D O M I N G O , 2 9 

S O P A E F I L E T 

1 T A . J R T A í l 3 f f < G í A 

A . V A Z 
V e n d e , p o r c o u t a o o r -

d e m d e q u e m p e r t e n -
c e . 

Quarta-feira, 1 de agosto 
A ' s 11 1 / » h o r a s . 

Ladeira de S. João n 7 
SOBRADO 

Rica guarnirão (le raiz de 

vinhalioo para dormilorio, 

contendo rica cama com en-

\erj,'ão de rnollas, solida toi-

lette com inarinorc duplo e 

grande espelho, esplendido 

guarda-casacas, porta de es-

pelho hisoutò, duas excellen-

tes bancas (le luz. 

S o l l i l o f ) e H u p o c i o p c a 

M O V E I S 
t > n r a a a l a x , g i i h i i i e l e » 

e do i-a i t i Lo r i o<« 

Porcellanau, ciystaea, inetaea flnoi', 
espelhos, quadros e muitos objecto? 
qno eatar&o patentes ao 

Leilão 
e « e r f t o v o n d i i l o a : i o c o r -

re i- i l o l u n r t o l l o 

Quaría-feira, 1 de agosto 
A's 11 e l\2 horas 

A' LlDElIU !)E S. JOIO, 1 

obrado) 

AGENCIA L)0 LBILOEiUO 

J u d i c i a l 
( J Á > « ! v u i « a % m » l 

Para terminar uliqutlai-ft'! d> iniiM-
H<> r . i i l l i l a de JjbO Júlio Rodri-
gues e Jmiu Rodrigues i O., no lar-
go do Tlieaouro, 9. 

Terça-feira, 31, Terça-feira 

A's 11 horiít ia manhã 

PELO LIILOEIIU) 

MOREIHÀ CáMPOS 

Club 
DEÂ&ÜSS SO AVÍÍRNO 

Sua Be»jamin Constant, n 1 

Cammunieo, para conhecimento dos 
habitantes da Furna Encantada, que o 
Baile inaugural ao realizará no dia 4 
do proximo vindouro. 

Oulroslm, ficam abolidos os con-
vites eepociaefi, bem como apgrega-
doa a iodos. 

Furna Encantada, 21 de julho de 
1891. 

t ' secretario, 
8 - í . ( . B r i l t o 

LINin 80H6CABANA 
Festa do Pirapora 

Purante as festas do Plrapóra ha-
verá trens espociao» para passageiros 
do 2.* claJ"0' conformo o horário quo 
segue: 

I d a 

8&o Paulo a Barncry 
No dia 3, As 7.16 da manha. 
Nos dias 4 o 5, l.« trem, 7.10 da manha 

1.» trem, 10.1U . • 

V o l t M 

Baruory a SAo Paulo 

No dia (1, As 5.30 da tarde 
> » 7, As 8 30 e 11.30 tia manha ; 

•j.OO o 5.30 da tardo 
> > 8, As 10 da manhA e a da 

tardo 
» > 9, As 8 da tarde. 
Para eetee trens haverá bilhetes es-

peciaos do I d a e v o l t a . Preço, 
39000. 

Nao so fazem trocof, por ÍSJO pede-
se aos srs. passageiros trazorom a 
importancia certa. 

Provioe-se qne nos dias 3, 4 o 5 
nAo scrao vendidos bilhetes de 2.* 
classe do 0. Paulo a Baraery para o 
trem ordinário do passageiros e nem 
noB dias 6, 7, 8 o 9, do Barasry a 
8. Paulo. 

Sorocaba, 27 do julho do !891. 
Q . OETTEUEB, 

superintendente 

, F. 
Faço publico que para o mez de 

agosto v f continóa a vigorar o au-
gmonto de 4<t % sobre as tabellas do 

iga tarifa o *e 24 % lobre a do 
ordinário. vIsM i cambio conti-

mantor-pe abaí í f *a 12 d por 

Bragança. 20 de julho do lr91 
5—2 Kuhlmann, inspector-geral. 

Falleocis de F. Kowarick Júnior, 
F l « c l i « r & < ; . 

Oa tyndlcua douta falit-nnia recebem 
ató o dia 8 de agosto próximo propos-
tas para a rompia da grande fabrica 
de teeidos e tluturarla, sita na c.-tu-
ç&o de B. Bornatdo. As proposciita du-
vertto ser apresentadas, eio carta to-
chada, aos abaixo a-slgiuriov, A rua 
do tí. Bento, u. àú.A, sobrado, onde 
i-era.i fornecidas todas as informações 
uxigi|ii«-

Í<. !'«'lt<> de julho d«i 1891 

A"-' 

1 itfíbs deCauii 
Arthur 

Ue Campos 
Oamevo 

INDUSTRIAL 
d e t i . P a u l o 

FABRICA 
d e 

mmm 
VILLA MARIANNÁ 

Aperfeiçoada com IIOVB-» mai h1'-
naS o apparelhos, pôde agora riv>-
iisar coui os pbosphoros extrai! -
geiny. tanto em qualidado cox'i 
em preços. 

14-RUA BISSiTÀ-14 

Escriptorio da Companhia 

B I U T O B E S 

Acaba do sahir A luz e ao î-so nova-
mente A venda o 

E P I T O M E ^ 
Dl í 

USTOBIA DO BE ASE . 
desdo o 6eu descobrimento até A pru-

clamaçüo da Republin*", for 

José Pedro Xavier Pinheiro 
adopta lo para uso 

das aulas publicai do ensino pri.ua> i i 

D E C K M A 

revista, corrigida o aiigmentada polo 
prof. li. Villa Lobos 

t volutno do íi()3 paginac, bom im-

presso o encadernado 410 10 
Om livro de qne JA eo publicaram e 

venderam novo edlçtWâ, com muitos 
milhares do exemplares, traz em vl 
mesmo a mai« valio*a.recprnmond»ç*o, 
sendo f6ra do duvida qne î pa i-xf-.n.r-
dinaria extrac^a > é duvida ao • x -i-l-
lonte plano o methodo fgntde» pulo 
auetor para o eti-ino da h .-teria pati W, 
vantagens estau icconhecld3S feln^ di-
rectores da» ::UIkh qne, r:ftrt oh>'a»)t<i 
a exlstcncia d« muitas nut[ >:< eh s 
analoiçaí, o tôra adoptado pura i-nm-
pendio. 

O b r a s d i d a . c t i c a s 

DO PBOFESSOE 

R. Vitia-Lobos 
liíSTORIA DO BRASIL 

coordenada o rene^
,|f' da couformidado 

oom o prograC"1"1 

g o r a i de p r e p a r a to^'of ! 

R e s u m o » «1 i<11»«• t l< ; t> * 

3.» edição cor> ecta e auginentad^ 

1 vai. do íOO paginss v» (*) 

Comprehende este volumi t u â<os 
pontos do progruinnin exporto» em íór-
ma concisa o clara, par a fa-H <-om-
piehonsao dos ei-todanfi... IMI» aoh . .\o 
rocapltnlados tod«'.- m íacii.n da 
toria pátria, d is tr ibu iuro- diverso» 
compêndios adoptados A 
do aoctor tem siik' geralmente uf.re-
ciada pela imprensa, quando publicou 
a 1." e 2.« edições. 

A REPUBLICA BRASILEIRA 
em 1890. Bnssiochorogrsphlcohisvinio 
do Brasil, 2.* edição, ugiisldernvetinmite 
correcta « augmnutada o seguida do 
um extenso indico alphabotico ilas 
priiiclpaes cidades e Wli»* do Bra il. 
1 vol. br.. D&OO, onc l fX '0 

Noçõôb de astrosoaia 
ou 

rndimentús desta ai-lencia. ao alcanco 
de todoB, e indlspeníave» aos candida-
tos desta disciplina aos uxuines i r»ws 
do preparatori-jí: no Colleglo Militar, 
no Instituto Nacional do loatTucç&o 
SiCundari , nas Escolas de Marinha, 
Militar, Normal, otc. 
I volume nitidamente improvo, coui 

27 figuras, eticadernadn 2S300 

UeiWMEHT & C . 
I t u a d o O u u i » « i - c l o , « » 

a. PAULO 

factur 
lotras, 
çüos, 

Caixa 

Q R A S 

ti 

Jogos ü rodas 
Vond. ili st uí,.i» rjfun ti» ri-lm. de 

ferro, que "nr̂ in ii" um l>«'.>aiovolf 
k.-•••3 -J3 coinp.' -»-- ;••• 

Cai ti-- wia rei<i»"'vlíi , cimi a? nl-
uuon t) k 

B viva a bicyoiíta I 

ARLEQDIH 

CARTAS DE L I S B O A 

JULUO, 4 

(Continuação) 

CHiiONICA DAS PROVÍNCIAS 

aguadsases. Aquillo efti exlgeaelaa da 

Mas, para oastlgo, ha do Mr a Mes-
ma caiota que nós poupA A rtdatiçao 
<io seguinte ractbi 

• Um* cobra do 9 palmos, dons tuo-
tros oortlnhos, aqui ppr os Oòudt al-
tios, nao 6 oontt vulgar..'. Fole fui 
mor̂ a úma doséo tamanho, na quinta 
do Ninho d'Agola, pertoncento a Ma 
noel Marquos (Manota). Na soxta-fel-
ra, andava um filho deste homem, dos 
seué 14 annos, a trabalhar na quinta, 
quando viu uma cobra a raetter so 
numa silvolta. Foi sobro olla pari a 
matar eom a enxada com que traba-
lhava, mas o golpe quo lUo descarro 
gou nao fei rfiortal. Bntao a cobr)», 
sont!ndo-to forids, ergueuSS a pré-
mo o travou uma luçlà desespe-
rada oom o rapai, que a nao poudo 
matar o tevo de gritar por socoorro. 
Aos gritos dosto aeudiram os irmãos, 
quo a mataram, íepols doolla ter mor-
dido p j 0 primeiro, fasendo-lho 
ainda outros ferimentos cem gravl 
dade.» 

Sabliado á noite, nm indivíduo foi A 
casa do prior de Valle Maior, desta co-
marca, pedir-lho para ir levar soccor-
ros espiiltuaes a um moribundo. 

O prior leVantou-ee o seguiu e tal 
Indivíduo. A ponoa distancia, ostoj dl-
«ondo quo ia atar o nastro daS cerou-
la«, ficou-sto para ttaz o, quando o pa-
dro monos esperava, vibrou-lhe na ca-
beça urna forte cacetada. 

Ao vfir-so atacado, o prior volton-so, 
tentando agarrar o nggressor. Rsto 
logo om seguida deícarrcgolt-illo um 
revdlvor A queima-roupi, e orivou o do 
punhaladas 

Aos gritos do iufoliz saoordoto, acu-
diu gente, que o transportou para a 
residência, om estado gravíssimo. 

O afsassino evadiu so. 
Por emquanto Ignoram EO pormeno 

ris. 
AvEtag 

Na adullnistraçAo deste concelho 
vfto consorciar-so clvilmonto o sr. Ma-
noel Sim0-.>s BiiAo, de I.haVo, o a 
sra. Boatrlz Alsira Catharino, do Ver-
demliho. 

Dizem os nubentos que o oxtraor 
dinarlo prpço pof que a Egreja cele-
bra tstoS actoà é a cansa única do t« 
escolh ir antes esta fôrma do casa-
mento. 

Valha os Dcds, pombinhosl Pois 
nSo sibeui quo a padralhada tjm do 
tratar paternálmente os a filha-los o 
as. . . rnleu dos afilhados, e quo oitas 
cousas so nao fazem sem atjiiiilo com 
qtto PS compiam os molões ? 

Aindi sois dj bom tempo, Bimplo-
rios. 

Com a ausência dos compradores de 
gido, quo demoram actuaimonto polo 
Alemtejo, o gaio bovino desceu bas-
tante do preço. Egualmento tom bai-
xado o preço do gado suíno. Co upra 
so b"jo por metade do quo ha pouco 
custava qualquor rez da ospecle. 

lS-ipinhi vai tor uma nova Mra, 
cuj% inauguração j i se etfectuou no 
dta 1 o do corrente, 

0 periódico desta cidado, O Cam-
piâo das Províncias, jornal do grande 
formato, quo jâ tem 44 anilos do cais 
teacia, tratando do recinto decreto 
quo pror- ga a vigoucia do orçamento 
de 189-1-91, verbata-o om um artigo, 
de quo damos, paia amostra, os dons 
períodos quo Beguem: 

«F.irt-j do osbanjamentos, catiçado 
dos desperdícios inúteis a quo o poder 
o tom sacrificado, o paiz nao pólo re-
ceber bom esse decreto, que signitiea 
uma nova violência, quo traduz mais 
um vexame, que estai) •it-ceià até um 
piocodeato terrível nas fórmulas dü 
contribuição geral, coatfa quo é mis-
ter reagir o quo 6 forçoso combater 
ao transo. 

EstA preparado o povo portuguez 
para recebei-o a pedrada, como é pre-
ciso quo o faça, o u&o seremos nós 
dos qno monos contribuam para isso.» 

E quo taes ê So os ventos cá pela 
proviucia!? 

«ARCr.Li.03 

Conta um jornal da localidade que, 
na freguezia de AbUade do Neiva, uni 
rapaz de poucos annos, Alho de um 
tal Macieira, escalou o muro do pré-
dio ondo brincavam duas meninas, li-
lhas da Joaquim Qonçalvos ds Miran-
da, e tentou arrancar-lhes as argolas 
do ouro quo cilas tinham nas orolhas, 
o accresconta quo nao é esta a pri-
meira proeza do precoce larapio. 

Nao ha quo admirar. Pois so o 
exemplo vem IA do alto o o oxotupío 
ó mais persuasivo quo todas as pré-
gaçõsj imaginavois.., 

Porara recolhidos A cadela dê ta 
villa Joaquim de Souza Amaral, da 
freguezia do Fóiares, concoiho de 
Ponto do l ima, ttceusado do furto, e 
José Gonçalves da Costa, da fregUi zia 
do Quoral, desto concelho, por ter pro-
vocado desordem na freguezia donde 
6 natural. 

Faileceu nesta villa o tr. Antonio 
Josó Forreira, mais conhecido pelo Ti-
cente. 

A Qpmmirsao do senhoras quo pro-
moveu a kormosso a favor do Atylo 
do Menino Dous entregou A coniuiis-
>>ao administradora do mesmo ut-ylo u 
quantia do 70ÜS000, produoto liquido 
da referi Ja kermeseo. 

(Continua). 

COUSAS 1 L0Ü8AS 

BKSnKCOS 

Por oompla-
tamente desca-
rada a educa-
ção phyalca, en-
tre uós, temos 
escapado, para 
mal de nossos 
musca lo t , ao 
oontagiu daby-
olcletomania e 
continuamos a 

| considerar um 
p r o d í g i o de 

gymna»tloa faaer o percurso, a p4, do 
largo do Rosário ao largo Municipal. 

O bond volii garantir a nossa re-
pugnância pelas grandes oamlnhadas 
o ha muitos moradores do centro da 
capital quo nunca foram aos arrabal-
des mnis aprazíveis, u Villa Marlinna 
ou ao Alto do SanfAnna, tendo om 
conta do avontnra ousada—commotti-
mento mais aventuroso do que 

?°3 '"«ntleirantes — 
tínder f e^ P -«> Avenida ou ex-
Paulicfr . domiuguoiri da 

do Londres ott do Custei 
- «0 aosso pitwre.3cO e confortável 
rttiio. 

Vimes ha dias, om uma praça qntl 
tMtvám grupa do coilegiaes formati lo 
•drculo, os palotós pousados sobro um 
monticulo do pedras, mangas arreiçi 
çadas, repalllndo eaoarniçadamonto pa' 
ra o ar, com palmadas ostrepito.-as, a 
petãea cufljrada com vistosas puuuaf. 

K cabeça cahida para traz, o tronco 
reolinado e as peruas rotesadas, cm 
postura de gladiadores quo esperassem 
o adversario, aquollos rapazes, do mus 
enlatara athletlca o sem preconssitos 
piegas de preoooes conquistadores do 
mulhorea, constituíam estranho es 
Vectaculo para o transeunte indígena, 
quo parava o embasbacava da auda-
ela : 

—Nao tôm vergonha 1 
—Or^.08 marmanj jsl 
—Coitados dos néaós, quo ainda 

brincam I 
Estas oxela;naç5ea eram oaractoris -

tioas. 
Um homem do odad i ou posição 

respoitavol,qué fo-se visto a manejar 
os Italtoriuá, passaria irremediavel-
mente por dolio. 

E «e ao sisudo inte-,ieht0 raun|0|. 
pai lha désso 03ítuito proinuigtr 
nm> p j i t i i^ a qUa gt),^,, trane-

<U Muulcipaildai j d-i Lis-
«<0», «ería recolhido i« continenti ao 
hospício da ali-suad is. 

Como oducaçao [ihy-ija, a quo nos 
Barve 6 a dos passeios A confeitaria 
e das fugas A privada, para chupar As 
escondidas çigarros sobro cigarros , 
'como educação intolioituai, a leitura 
de uma folha quo trasladou para o 
torronto mez o jiaiat-Berthclemij; co-
mo educação e contorto da alma, a 
palavra ungida do sacerdote que 
afllrma uejte tlm de soeulo, om pio 
no fljrosiiimoato socialista, quo <Z)eu« 
fez os ricos o os pobros—aqualles pa-
ra praticarem a virtula da Carldada 
e estes para exercerem a da Rosi 
gnaçio-1 

luvejemo» os lisboetas, cuja Elill 
dade iegitlti para a veloclpedla ; 

Para se polor «n l i r pela rua om 
VelooiDOda 6 preciso Oitar inscripto 
ua catnara como velocipodirta. 

A praça d i Goiaraorclo Oca doatina-
da para os exercícios d« inxtrueçio, o 
aiii excepcioiiaimeiito u todos, serA li 
vre a veloeipedit, in-Jt-pendentemente 
do licença. 

Para ser admittido A in-cripçao, de-
ve-B0 apresentar attostado passado 
por uma associação de velocipedL-tas, 
ou por indivíduo já inscripto, ondo 
se provo estar paneitaaieatu habilita-
do a boui dirigir o seu volocipalo. 

A inscripçao é gratuita, porém o 
inscripto teri todos os a mos quo pa-
gar 20000 do licença, emquanto n'.o 
pedir baixa da Inscripçao. 

Todo o velocipolista fica obrigado, 
eob pana do lhe SQr cassada u res-
pectiva licença; 

A andar por elma dos passeio* 
• i a dos mais loctes destinados oX-
fciuslramonte a peões, com exclusão 
dos jardins públicos, onlu luu ser A 
facultada a entrada sompre quo so 
apresente naa coniiçóes usuaes. 

A nao andar com volocidado bupo-
Hor A do um cavallo a troto largo 
a as ruas sensivelmente horizontacs o 
com velocidade superior A do troco 
curto r.as descidas. 

Nos jardins publioos conservai a 
sempre ê ta ultima andadura. 

Quando o veloclpodista nao tiver 
livre 0 à vista o terreno om frento 
na extonsao do 50 metros, devorA ro-
dualr a sua veloeldado a do pae-,.0. 

A trazer um slgnal sonoro qual-
quer, quo previna os transeuntes o os 
vehlcalos da approxlmaçao, doveud-i 
fazer uso tAa repetido quinto iho 
for preciso. 

De noite, aléu do signal foaoro, 
tra A uma lanterna pnjeclandu um 
foixí luminoso bom distiue.to, a dis-
tancia n&o Inferior a 100 metros. 



a 

C H E G O U 

Além de baôtas o flanellas, mais: 
Flanellas de 00 ccntim. de largura, a 2S000 o melro. 

Camisas de meia, dela, systema Jaegor, a MSOOO. 

» . . . . pal-à gelihota, a 8i« e iâííOOO. 
Ceroulas . . w homem, a 12í!tiO(). 
Calças > • . . . senhora, a IISOOO. 
Meias do lã para homem, a 4$ e 5S000 o par. 

» » • . senhora, a GSOOO o par. 
• » » cfiíinça, do ÍS e 2S500 aló 7S000. 

» » algodão para senhora, homem 6 criílnçn, pri-
meira qualidade, liquidam-se a todo preço. 

Chalés de malha, a 38 alò Í8S000. 
» casimira de CS, 128, 188, 228 ale 358000. 

> manta, de 3 até 4 metro», 268 até 608000. ^ 
Saias de malha de 15, a 188000. 
Grande sortimento de cobertores para liquidar. 

Ao Cosmopolitano 
R U A 1 » r » « N O V E M B R O , K O - A 6 - $ . . 

Christiano Webendoerfer 

l i l i PARA MACHINAS" 
F a b r l c n m - a e c o r r e i a s p u r a m a c h l n a * d o q u a e c -

q u e r d l m o n s ò o s , <]O H O I » n a c i o n a l , p o r I j S O O o 
m e l r o c o r r i d o p o r p o l l e g a d n I n g l e s a , d e l a r g u r a 
• i m p l e a , e p o r 3 j 4 0 0 , s e n d o d o b r a d a . 

2 R 5 0 & T Í B I A S , « - 3 

A n d r e s e t i < & C o m 

B 8 . P A U L O 

POÇOS DE CALDAS 
2 ) E I T E í R i R O M « 2 > < G Y Á S A 

6» anno loctivo: do 16 de janeiro de 1B!)4 a 30 do novembro do 1894. 
InstrueçSo materna, primaria p secundaria, para o eoxo masculino. 

Y m i ( < i g p a a < } u e o l f t s r o c e t 

Èiíaia salnterrimó, ièf?«e£áf1b RO dMenvoltlttenlo de qualquer epidemia 
capaz do robustooor o organismo raaia (lépdtfpÊifròlü. Obscrvaiiela rtalricta 
dos preceitos hygionlcos. Edifício oommodo, satisfazendo a todas ás Sslgon-
cias pedagógicas. Corpo docentn idonoo o conhecido. EiàucapSo integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Mnsou, blbllotheea o improns* es-
colares. O director o sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospnetos ao e*iabeta)im?Dto e era S, Paulo a o »rs. R- Qrneltas 

Cunha & C., rua .Josô Bonifácio, 22. 

Poços de Calda?. I o de março do 1894. 
ÍS—64 O director—AHTONIO MARQCES DE OLIYFIRJI 

H ) 

4 

FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

Pandc nrptac d e l a 6 d e sêda- Aprom-
uapad piClüò ptam-se enxovaes para 

luto com brevidade e preços modicos na g ran -
de officina de costura e confecções. 

L A S A I S O N 
51-Rua São Bento-51 

HENRTQUE BAMBERG & COMP. 
C a p a s p a r a o f r i o 

F I N E C H A M P A G N E 

MONTEIRO & CARVALHO | 
oom grande armazém do sôccos o « o 
lhados por atacado e casa filial em 

CAL VlRCtôff l E E X T I N C T A 
A molhor o mais acreditada C u l para construcçRo. 

Preços sem competenoia. 
P e d i d o s a 

URBANO BRESSANE & C. 

Importam vtnbo, cereaes, sal, ci-
mento, ferragens e outros'artigos. Re-
cebem á comrolssflo qualquer artigo 
de soo ramo de negocio. Compram e 
vendem café e outros generoa do pais 

Casa matriz 
Bua Andrade Neva, tu. 29 t 31 

C A M P I V A T 

C & S A J F M & J L , 

8 . S l m ã o 

80—19 f3" , 5 " . fabb o dom.) 

OFFICINA 
de óptica; a mais antiga do S. Peulo 
Concertam-se ocnlor, pincc-ruz, caixas 
do musicas, etc., etc. 

80 - EUA DIREITA - 80 
80-17 

EL IX IR K . I 0 R A T 0 

Certifico em fé do meu gráu que 
tenbo apl icado em moléstias syphill-
ttcas chronicas o novo preparado Elixlr 
M- Morato, propagado por D . Cariou, 
obtendo sompro os moihores e mais 
satisfactoHoa fMtdtados.- i> . Alfredo 
Alcmdc Sá itende». fYassouras). 

Agentes cm S. Paulo: 

P e l t o l o t i n t e i I n Oi C . 

II—Rua de 8. Bento—11 
(4«. 6 " e dom) 

Aos exmos. srs. 

Médicos 

PIANOS 
Casa Especial de Pianos 

FREDERICO* JOACHIHI 
Único representante da fabrica H n d . I h a c t i H o h n , 

em 179i. 

fanlada 
88—16 

e 
A cara especial do clrnrglfl Ao Thn-

nutmttro, acaba do lewber, dlm-fti 
monte da Europa, um grandu sorti-
nicoto das ultima:) novidaJeí. 

Os srs me.1l.'"s do Interior podem 
dirigir sou« pedidos, qne ««rfti «'ten-
didos inimediatamente. MO—17 

AGENCIA COTTMERICAL 

( E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n a ) 

F a b r k * t m i e s e i m p o r t a d o r e s c i o c h a p é u s 

F A B & Í 5 A : rua Sr . fiegâ Freitas (A í ô t t í h i ) 

DEPOSITO e SSCEIPTORIO: rua de S, Sento, 4 
P o r a t a c a d o e a v a r e j o 

A M A D O S ! © ¥ 2 E X Í < G > 

[scriptorio: Trai/essa Io C W Í M Í Í O , 16 

Compra e Tendo tllulos. lerrenoa o 
evanla CHpfUes «obre hjTJoltiera e cmuAo dTa-
coot.i letraa e faa toda tranaacçSo commerrlal. 

V I I . I I 

Bronchigia 

JRua de S. João, ns. 3 0 e 8 4 

NOVA CINTRA 
N o h a l r r o m a l * a p r a z í v e l d e M a n t o * , n e r v l d o 

p e l a s l l n b u n d e b o n d a d e 8 ü n V i c e n t e e V I I I " M n -
t h l a a , v e n d e m - e e a p r e ç o s r n / ( m * n l « i > x c o t t « ' H t « - * 
l o t e » d o t e r r e n o s , á e n c o l h a e v o n t a d e i l o «- u — 
p r n d o r . 

E s l o l i u l r r o é c o n n t l t u l d o p o r u m e n o i m e 
P L A T E A U , H l t u a d o e n t r e l l n d U n l m a a r o l l l n n a , 
c o m d e l i c l o s o M m n i i a n c l u e n e i n u l l a » c a c h o e i r a * 
d e n g u n c r y s i t n H n a e t » i u l t « t p u r a . 

A n u a a l t l t u i l e v a r i a e n t r o I O O e V t t O m e t r o * 
a c i m a d o n í v e l d o » i » i " . 

i H C o n t o a t a v o b n e i i t e e » l e b u l r r o é o i n a l o | i l l , 
t o r o s c a t e a a l u b r e a l e riiintois f i c a n d o « « I g n i m 
i n l n i i t o s d a c i d a d e e , e n t r e t a n t o . f ó r « ( I n 
d » i I V í b r e i t i n n r e l f n . 

A M t e r r a » , n l q u a i n i t c o b e r l u s < l e i i i i a t t n v i r . 
K O i n , p r e M t a i n - s e i n l i o I r a v c J m e n l e A h o > ' " e n l l u r n 
e ( l A r l c u l i u r t i , p o d a n d o f o r m a r - s e d e s i f e j ã <>s-
p l e n d l < l o f « b o « ( | u e s d e r e c r e i o . 

T e i n p n d n r l n n v r C l o s n e g o c i o * d e s é e c o s «» 
m o l h a d o s , • n s x l e l . - t t s < le c o n s t r u ç ã o , t i j o l o s , p o -
d r n e o u t r o » m u l e r i a e s . 

Também n. lencnos. 
InformaçOc-" rcni Kiig^nin Santos Silva, rua Braz Cubas, "1 , o Casa 

Bnncnriu dos crs. Kbn|i t ( ' . . roa Direita, 87. 30—20. . , 

SANTOS 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

C L I N I C A D O 

d r . J V e v c s d a F t o c h a 

A ' asã I n f l e * k i&bh io ' Occüsta lins bosoitii» da Banu» t W de Mlwwioordlh do Ele de ^aiMiro • 

1.1-14. 

cebet ê te m .»viw.«.0 n««iW*nifiitíi 

oontra tosses rcmlttcuteò c bronchttes 

ehrosicas. 

Piofo dc cada vid <000. 
dO - n r ^ DIREITA a» 

f » » ! T Í » ~ ék f l . rw 17 

60-33 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
B N C 4 I I H E G A - S K 

< l e I O I I O H 0 4 t r a b a l h o s t y p o g r a p h l t o * 

COMO SEJAM: 

Cartões do visita e coiumorciaes, participações, marcas do papel, notas, 
facturas, rocibos, memoranduns, circulares, receituarios, rotulou, formulários, 
lotras, notas de consignação, importBçfto e dlflerença, vtl-js, talões, appelia-
ções, folhetos, obras do qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modico o prompta execução. 

Rua Direita, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 53 ESCRIPTOBIO CENIBAI. rim Direita 14 

S . rao 

' B i s c o è T Õ » " ' 
<lu l a b r l e n ( t e 

F A U S T I N O G U I M A R Ã E S 

Vcndcm-Fc per atacado e a varejo, na casa do 

GARCIA NETTO & COMP. 

AZl » IT A 

(Loja de louças) 

.1 O A O A I , F H E n o 

1 6 - l i 

4 » 

AO C H A L E T SU1SSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Berrado Ita 

tiaia o do diversas proccdoncias. 

Q u e i j o s d e P e t r o p o Ü M 

Gomostiveis diversos assim oomo Tinho do Porto c Bordeam 

1 ' R E Ç O S M O D I C O 

Francisco Antonio Leschaud 
<M* - A u n d a B o a V i s t a - O S (Alt.) 

S . 

C O M P A N H I A 

I C n c r l p t o r l o e d e p o s i t o * 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rua Libero Badaró, 17, (sobriido), uma 

agencia onde se recebem pedidos de maleriaes. 
Cayeiras, 0 de julho de 1894. 

O superintendente industrial 

h r . F r n n e l s f o F e r r e i r a l i a m o s 

CARVÃO CÃRDIFF £ MEW-CA&TLE 

CARYÀp W » J A 

CIMENTO PORTLAIU) DE WH1TE tROTHEf tS 

que tcm^setnpro d e í e K < " 

,w, * r e p r e s e n t a n t e do <V) A J P K p t r f C R 
G W N l i E & R I B E i n e , de Santos. 

Escriptorio: Bua da (juttanda, n U—m± 
C a U a d o c o r r e i o - » » » , { i ç w . j f M 

" 1 ' • ii^Ji^LkMxÁ'-'' 

C O M 
Grande fundição e vastas oleinets para construcção ds machiuas 0 ccacsrtos em 

J U N D I A f • r 

filiO, 

2 1 

da joc!'"'ado FortuKi»«a Hwieilccnua, Venerarei Terceira do Carmo, 
Oolsc i c b„.^RRO- D. 1'«UKI V, jjcinbro da Sociedade de .jnodicina • Cirur-
Az do Rio iv •Iant..;o c d» .-V̂ ciodadb Prancoza do Opbtalfflolagia de Pari», 
icüi prdflea de sp» o^pwialidade. 

bfc regicoít» dc -na vlagi<ü-, i» M T O à 4taM«l«todM waa cliente» 
e »r\\nc» uiu sou cousultorlo á r n a « l e M . B e n t o , ® 8 A , oo em 
,uâ rcüi'!"Cds h r-.m d«a \'l«>lorl«, l « O s das7 is9 borasda mwhl. 

Pm sna v i s f m erqiiisiçHo dos nisls modernos e aperfeiçoados appara-
tnos ó insli iiir.onioo, pfirâ «pcraçõoe, macjiinas eletíricaa, »ftos artí-
ft-inas, de V!>.. .»»>i»!to ou /aloanlte, etc., achaudo-so montado a w l l»«ul-

ü p»í d:>» d»s rcç!! ' rer cliairus euri.pfeí. . , 
icspO' •smtíiffi is s c e o m i c o p s r a recabrr doentia s famílias de qual-

quer ciasse, sendo oe npofrntos providos de boas oonfllçOee de conforto e 
tiy^.cro e servidos por uni pftsoal habilitado, att<>nelo8o e dedicado. 

As operações de sua especialidade, taes como as de c a t a r a t a . » t r * ~ 
l i l t m o (olhos v e s g d a c r e y o c y s t t t a (olbos cheios de lacrtaas^ 
l a tun« ie (enncgreclmetito das bclidea), p t o s l s (queda d » fato obra n-
aorior), trl<'bl»»sl8 (eabellos voltados para dontro doe olhos) l r l d e e -
( i i i i i ln , enm-oplom (reviramento da palpebc* para dentro dos oitos), 
l>terl«iio (unha de carne), sfto praticados pelos processos qas a scfasda 
•nodema e a qsperloncia clinica aconselham de mais proveitoso, i g M m -
U»> seguros, «óm todos os jirecoltoe antl-septioos ordinariamente HBsUr. 

Cônsulf4« de primeira classe, das 12 i a 8 horas C~ 

C a s a 

b ü C C E 8 S H 

t » l i 

A f i £ N S IBR í l f i OS 

S, P a u l o 

armazém e exposição áe machiaag am Sfto P^yi ̂  

- H U A F I . o R E M C f O B E 21 

w v r r . i i " m i 

á 

Coneuitas da BV(fS&da ciasse^das 3 ás 6 horas da tarde.^ 
Pieço ÍA d U r i Uospli" " " " " * ' 

l . i O O O para oe de 

spltalor t í í . JOOO para os doentes de 1* claaa» • d* 

r e c e b e e ^ e n c a r r i j r - -mm d o t r » . t » i » <MM> d e « 0 < 

l e * t t e » « l í l » o l h o s . -••-•- • ü 

8 
P B 4 T I C A 

I I K 

a u n o s 
l í . Q B r a s i l 

- BOpSpKS"-' 'J 

¥> „ . 
Acceila quaesquer encommendas de machinas, tanto em Jundiahy como «m S. Paulo 

Únicos «g«Bt«s pari o Brasil 4os afanados fapores ás 

M A R S H A L L S O N S & C O M P , 
INGLATERRA 

Vapores de 4 ale 2.r> cavulios, sempre em deçosilo.—Garantimos a supdrioritfodè dos vapores de Marshall, conside-
rando-se a grande solide/, confelrucção pratica. Biiigela e degele!—fraldai fio eicéllentí. 

M A C 8 J P K H K Q 3 D E G A F É GO?IIPl,lETOi8 
0 DESCASCADOH C0NIC0 está francamente suhstilaindo outros descascadores; grádoa-se por fora, descasca com 

facilidade toda a qualidade de c<tfé. 

VENTILADORES, ^AXADOKES, SEPAROQUES, apn,ovados por longa pratica. 
SEIUiAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades d9 paiz. 

M o e n d e s d e c a n n a , a l a m b i q u e s , i p o i i í ^ Q s f ü ^ , e t o . ; r o d a * d ' a . g u a , l i a r -

bi*9&, b o m b a s e q u a i s q u e r a g ^ è « 8 o r i o # * , 

Chama a attenção dos srs. engenheiros o coiislructoros pira sua- vasta fundição«in iubdiahy, que pôde sor con-
siderada a mais liem ctuistruida no Drasii, com pessoal habilitadíssimo, ( 0.den Io executar quaesquer cnconimondas com 
4perfeiç|k», a preços modicos. ' ' " 

çi tvkf iJ iabUisj irnos, q u e a s s e n t a m m a c h i n a s e m q u a l q u e r n a r t e d e s t e ^Estado o v i s l n h o ? . 

' - vifôffl m m M M O T A S EXPOSTAS i | 
» " ~ ' • Ha' Sk 

C . r a n d e t u r m a d e m a e b i 

-a 

« m m » -um m 

d > Abreu. 11 
- -r-ri1 I . * í a • » '* >.. * . -fik . 

(dom.-

Prf tprUtWio i de 

j i í o» l ia ç a U it 1 9 

roí 
Qfitof d t w r f a m&b-

F I L I A E B E M 

Tem sempre grande quantidade fim daposito, BÓ dá pri-
meira qualidade '•*•<*• " j 

O A R D I W f . 

N E W - Ç A 3 T I J B . ^ 

ie forja, coke, fer.ro gusa, 400 veodem pfilos jpWftQS jpai» 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil ^ Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific S teao fciipüoo C ü n p t t j 

da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

Cardiíl 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
B u t m « 8 - A i r e s 

U Piata 75—23 
} São Paulo 

ua do Gommercio-43 (sobrado) 

CASA NEGRA 
G B Í M E H m U HE FOfiftES , 

n u . a U b e r o I V u U u i ' 6 , m t -

S. PAULO 

Philadelpho de Castra 
Pamut ios pm.* EiponçXo oa 8. P ( 

Tendo esta fabrica pavsadb 
çfles do. satisfazer toda e qual41 
para o Intoilor. 

lAtupom-s» p, omeerUmrpt ft$fp » 

P R E Ç O S 

tà&à tefiMBB 

f j ; 



j f e k L A V E L O C E 
JjOTyJ^ ' Harigailoai Italiana 
^ B B H h B ' 1

 a g e n c i a g k i i a l n o d i i a s i l 

RIO DE JANEIRO 
n u . v I M U M K I U O D B M A I I C O , 3 ® ( S O B R A D O ) 

na Alfandoga de Santos 

M. LOPES DA SILVA 
Santos 

Agente e despachante da Buperlntendcncla das Obras ául icas de S. Paulo 

Bnoarrega ee de despachos o remossa do n»*; cadorlaa para S Paulo, para 

o que dispOi de pessoal habilitado. 

AGENTE S'M 8. PAULO: 90—11 

ARTHUR St CASTRO MQL&RINHO 
B o l i r a d o - t l . R u a 1 » d e K l o v e m b r o , I I — S o b r a d o 

H n h l d a * p a r a a E u r o p a 

NILE 
Agentes em B. Paulo: 

do R i o , n o d l a a i de julho 
> — 

DOM 14 do agosto, do Rio 
Magdaleita 28 » » » > 
Dnnube 12 » setembro, » » 
Thamea 25 » » » » 

P a r a o R i o d a P r n t n 

Em Santos 

M o r d - A m e r t c n (ex-Stirling M I c ) , D u r a d l G a l l l e r a , V l t 
( . o r l a , U u c l i o n n a d l G ê n o v a , S u d - A n i f i r l ( ' n , 

M a t t e o B r u z z o , M o n t e v l d è o , I - a » P « l -
m a « , C l t t á d l G e n o v n , f t o i i a r l o , 

E u r o p a , I I I o d o J n o e l r o . 

0 P A Q U E T E 

do n i o , era 30 do julho 

ifoodnlena 14 de agosto, do Rio 
Dnnube 2' » » » » 
Thamet 9 » setembro, » » 
Nile 14 » • » » 

Para passagens o outras informa 
çOos: no Rio, flóm o í f . G. C. A» 
derson, rua de B. Pedro, 1; om San 
tos, com ers. Holworthy, Bllls & C.. 
era 8. Paulo, na G a « n L u p l o n . 
rua do 8. Bento, 41 e 49. 

O V A P O R ITALIANO O v a p o r |iortuftucz 

(1.600 tonelada») 

Esperado do Rio da Prata no dia 
80 do .oorreate, eahlrà, depuis da in-
dispensável demora, para 
P a r a n a g u á 

8. F r a n c l a o o 
M o n t e v l d è o 

IluenoH- A Ires 
Recebe osrgaB e passageiros para 

essea portos. 

Par* Informações. "om 

sahirA de Santos ov dia 6 de agosto para 

Gênova e Nápoles 
com escala polo H i o d e . l a n e l r o . 

Recebo passageiro» para 

MARSELHA E BARCELONA 
com baldeaçío em Gênova. 0 preço da pastagem de 3a. classo é 

C0MM4NDASTB CL ST A 

Entrado em Santos no dia 28, ea-

hirá, n a 80 do corientopara 

L I s b A » , com escalas pelo 

H l o ( l e J a n e i r o o 
B a h i a 

sahlndo do H l o a 2 de r.gosto. 

Este vapor ô (Iluminado a luz ele-
ctriea o tein cxcellcntes acconimoda-
çGos para pacEegjlroa do 1», 2.* o 3.» 
classes. 

oommER&z 

Para passagens e mais InformaçOos, cora OB agentes : 

A . F r e d e r i c o ü c h n l z e A O - , rua d« B. Bento, 6a. 8. PAULO 

O s c a r I l o r s c h t t z «Sc C . , praça da Repfiblioa, 41, 8ANT08. 

Para paisagens o mais iofi maçOts 
cora os cotsguatarhis i 

G u r d i i c r I t n m o a & 
C . -Ru» S4 de maio- S a n t o » 

B l i l t c l r o , rua 15 du Novem-
bro, n . Botiwdo—BAo P a n l o t i 

CON8IOEÍATARIO 

3-B. NUA SEM A DOE FBIJO', 3-B 

ftgk NAYIQAZtôRE GÊNEHULE ITALIANA 
ftOOIEI-4 H I U N I T R 

• lHÉr Florio & Rubatiino 

ãi - mkniãm 
í ! > ? « ; * O O , 

O PAQUKTE 

sR^ i^DDn 

0 gaquote 

Sahirá de Santos, no dia 5 de agosto, para 

G ê n o v a e 
NTapoles 

Vi»iç»m garantida cm 15 dias. Esto vapor A lllumloadc a luz eloctrica e 
tem esplendidas aecoromodacões para p.iasageiros do 1.*, 2.» o 3.* classes. 

Para pasaagans e outras Informações, cornos 

A g e n t e * a t > 

CAMILLQ CRESTA & COMP. 
4 M - R U A I > E 0 . B I i V r O - 4 t t 

S. PAULO 
S , A I v r O A — Praça da Republica, n. 41. 

T K I I J 

Sahirá ;le S a n t o » ro .ita í do 
ag «0. ao moio-ois, 'mpr&terivelmente, 
para 
P n r a A í i g u i V 

A n t o n i u a 
5B. F r u t i c l s c o 

W e M l e r r o 
R l o - G r n n < l e 

P e l o t a * * 
e M o n t e v l d è o 

Para fretes o passagens, na egeneia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos 

esperado ein S A S I T O S até o dia 
29 do corrento rci z, sahirü, djpoia da 
Indispensável demora, para 

Montavidéo e 
Buenos-Aires 

Preço da paisagem do 3." clssso 

70S000 

1 ' a n i o — R u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 15 do Novembro, 17 

0 VAPOR ITALIANO DE 1.» CL.\S8B 

SAH1UAS PAliA A EUROPA 

R r l t a n n l a . . . 13 do agosto 

I b é r i a . . . . 30 > » 

0 PAQUETE JKGLEZ Bupermio em ftA%T«»S até o dia 2S do corrente, sahlri dejols 
da indispensável demora, para 

Montevidéo o 
Buenos-Aires 

Recebo passagoirrs o cargas, 

Cla8<iR d t a t l n c t a , l O O < 5 — ' T e r c e i r a c l n s u e , « O i 

( I V i n i t e d ) 

Í3AHIDAS PARA LONDRES 

i l l ( O u r a 31 de ago»to 

0 PAQUETE INOLE* esperado no Riq de Janeiro, vindo do 
Rio da 'Pratá, era 80 de julhn, sahir* 
para K a h l n ^ P e r n a m b u c o , 
L U b ò a , L u P a l l c e iLa Ro 
Shelle), P l y m o u t h o I J v e r -
| > o o l , no dia 30, 

" Rstee vapores tocar&o do ora on> 
deante no porto do L ,H ( ' « l l c - o 
(La Rochelle), em lugar d > I t o i -
d e u * . 

Redncçao roa prooos das pasaig. ns 
para Llverpool: 

1.» classe, 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 38 e £ 45. 
2.» cUsse, £ . 15. 
8.* dita, £ . 8. 
Passagem para Paris, £ . 24.«.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornocido grátis aos 

paasigeiros de todas as clarões. 
Os paquetes desta linha e&o lllumi-

nadoa a luz olectrica. 
Para passagens e outras informações, 

0 VAPOR t f AltANO DE 1.» CLASSE 

esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, om 3 d e a g o s t o , sa-
hirá para 

LONDRES 
oom eecalas por 

T E W E R I F C I e 
P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes do I d a e v o l t o Da 1> 

classo, validos por 12 mezes, £ 4 I S . 
Bate paquete tem excellentes acom-

modaçfles para passageiros de 1.», 2.» 
e 3.* classe. 

Todos os paquetes desta linha sBo 
illuminados a luz electrica. 

Para passagens e outras inform ições, 
cora os agentos 

Esperado no dia 10 de agosto, sibirá de S . t l V T O S ro dia 12 o 
do Rio no dia 13 para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
P r e ç o * I IHI I p t t sM&i$er i a c m t e r c e i r a c l a r s e 

Os passageiros de terceira d ane ter&O Coháucçao gratuita para bordo. 

Para passagens, carga e mais InformaçOos trata-se com os agentes: 

P a u l o — J o S o Briccjla & Gatti, rua Joio Alfredo, 17-A. Importa, 
dores e cambistas. 

S a n l o a - A . Plorlta ft C., roa 8. AntoBlo, 48. 
R i o d e . J a n e i r o — A . Florita & C., rua Primeiro da Março, 37, 

RUA DO rOMM^RCIO 43-Sobtido 

B . P A U L O 
RUA DO COMMERCIO, Sobrado 

8 . P A U L O 

etc. 4 
«pplta 
m»ltM 
é do a 
ftrUgoa 
• bem 

O 8AKOENTO DE MAR E (iUBRRA 

O official infer ior que dea-

empenba a bordo aa funcçOea 

de sargento de m a r e guerra , 

é u m personagem á parte, cu j a 

pbyBionoinià surprehende sem-

pre o obaervador eatranbo aos 

uaoa marit imoa. Encar regado da 

policia official, d a vigi lancia , doa 

caatigoa e doa exercícios mili-

tarea propr iamente ditos, o sar-

gento, Be cump re á risca os 

seus deverea, a t t rabe Bobre ai 

inevi tavelmente a animadveraão 

da equ ipagem, q u e sem ceaaar 

persegue. 

O aeu mister é um i n f e r n o ; 

n ão se passa u m a hora a bor-

do sem se ouv i r chamar , invo-

car e ama ld i çoar vinte vezes 

esse ente excepcional , Bem o 

qua l nada ca tn i ubar i a ; mas, 

como ó o único da sua eape-

cie. n i nguém o designa senão 

pelo seu t i tulo regu lamentar . 

DeBde o commaudan te a t é ao 

u l t imo mar inhe iro , todos igno-

r a m o seu n o m e pa t ronym ico ; 

o commissario, q u e o inacreveu 

n a matr icu la , esqueceu o ; o gru-

mete que serve os mestres, nun-

ca o soube. V imoa comtudo que 

L i a r t se l embrou , q u ando fez 

o seu relatorio, do n ome do 

8 r . 'Co rd i e r ; foi por excepçSo. 

E m troca, todo Bargento sabe 

OB nomes, appel l idos, números , 

profissões, terras, domicí l ios, pos-

ta. OE LA L A N D E L L E 

R o m à n c e mar í t imo 

VKBSlO Dl 

P A R T E II 

O S A M O R E S D E 8 U Z A N A 

FLAGE0LET 

O j o v e n commandante do 

Jlecla o uv i u , contou, e ficou 

logo che io de cu i d ado ; havia 

entre tanto uma ult ima esperan-

ç a ; o seu am igo podia ter se 

i l ludido. S e Nestor estivesse a 

bordo d a Qorgona, ter-se ia de 

pressa desenganado , porque o 

commandan te , u m minu to de-

pois d e t e r entrado no seu apo-

sento, t o c ou a campa inha , e dia 

se ao t i m o n e i r o : 

— C h a m e m - m e o sargento. 

— E s t o u denunc iado I disse 

J f e r w l , l evando aos l áb ios o 

lenço bo rdado d e Susana . ' 

i s vezes a té se TheS antecipa-

va . FAra e l ie m e s m o què puse-

ra a ferros o veneravel che fe 

dos t imone i ros ; denuác i à ra s em 

hesitar mu i tos dos capitaneado-

r e s d » t r i p u l a ç ão ; fliera-se vo- (Çontiniia.) 



9 j ^ ^ f f i f t ^ M M f f i f i / V nUhS 

A L B E R T O B O L L A C K 

PRODUCTOS ESPEC IAES D O PHARMACEUTICO •uudoii-Hu |)«rn ai 

Prograrama para & 19 a corrida, a rc i l i s rso no d i a 29 do julho de 1894 
lio Hippodromo Paulistano 

an imaes c o r peso p r o p r i e t á r i o s 

1» P 4 H E O - CSITERJUM - P f o r a l o w O O O J ntf f o 
< « 0 3 M O » . r D l « t a i i c l a i l . » O U m n t i - O » 

1 Tan-Tan. AlasRo... 00 k l l os . . . . . Dr. J. B. do Paula Souza 
8 Aventureira Rcsllho... f>2 » Coud. Marcial 
8 Heroina 2alnho.... 62 Aranha 

P A l l X O - EXCÊLSIOR - P r ê m i o » j « O O I n o ! • e 
< » 0 , l no « o . - I t i a i n n c l n : I . T M O melro» 

1 Comparsa AlasSo... 68 k i l o s . . . . . Coud. Guanabara 
2 Arauto Castanho. 68 . » J.fiuatetnnzim Nogueira 
8 Arack » 6 * . > Coud. Marcial 
4 Corytlba l ' reto . . . . Sfl Oriente 
6 Quaraulaba Alas&o... 61 » » Brasllolra 

P A I I E O - PROGREDIOR - P r ê m i o » : 7 0 0 4 n o 1» e 
I 4 0 Í ao «o .—Dls tone ln t I . N O O i n e t r o s 

1 Lord-Llke Castanho. 68 kllos Dr. J. B. do Paula Souza 
3 Vlvandolra » 61 J. Guataraozliu Nogueira 
8 Marcial Bosilho... 80 » Cond. Marcial 
» D. Estelln Preto 52 » > 

P A H E O - VELOCIDADE - Prêmio»: O Ó O j n o e 
1 ' i O J no S » — U l s t a n c l n : I . Í O O metros 

1 Concetto AlasSo... 62 kilos Coud. Santista 
» Zambozo Castanho. 69 > > 
» Qleulivat > 61 > > > 
2 Moulln Zalno. . . . 62 Marcial 
8 Gladatono Castanho. B6 » Dr. Rodolpho Parla 
» Roso d'Or Alasko... 62 » » » 
4 Parrudo, » 68 Riualdo Sallas de Oliveira 

SS« P A R R O - D E R B Y - C L U B - - P r e m l n n : O O O Í no I- e 
ISO.5 no « . " - U U l n n e l n : I / Í O O metro» 

i Annita Alas&o... l« kilos Coud. Aranlia 
3 Posterlté Zalno. . . . IR » J. Pacheco de Toledo 
8 Bruce Castanho. 48 » F. Paula Souza 
4 Condorlna > 40 . . . . . . J . Guateinozira Nogueira 
O » I V * « « O - S U P P L E M E N T A R - P r o m l o * : » O O j « o lo 

« I O O J u o « « . - O l M t a n c i a : 1 - V O l » metro» 

1 Gracll Castanho. 64 kllos Dr. J. B. do P. Souza. 
2 Frippon Pampa.. . 61 Coud. Cnauabara 
8 Marcial Rosilho... 60 Marcial 
4 Corytiba Preto. . . . 65 » • Oriente 
6 Carnaval... AlaVio... 64 F. Paula Bonza 
8 Guaraclaba » 66 » Coud. Brasllolrj» 

O 1.° pareô será realçado ao m e i o - d i a e m p o n l o " , o os op-
tros com pequenos Inforvallfls, afim do que o dlvertimonto posta terminar 
cedo. 

A Dlrectoria polo aos sre. proprleta: los dos anlmaes Inecriptos no 
parco Criltrium o obséquio do tel-os nu prado ás I I h., 15. 

O 1.» secretario, A . F O M M 

DE AGUIAR 

A S V E R D A D E I R A S 

Com estas machinas qu»li|uer pesdoa pòdo aparar com pcrfrlçfto os cabei-
/o» c a barba em diversos tàm^tio* SA» indispensáveis cm localidades do 
Interior do Estado, onde nftojisja berbeirò*. 

A ( i a s n H u s x o n acaba Ó3 »fcbcr dircctamento graiidn quantida-
de do ns. 1, 2, 0, CO, assim como pcnwi «ppplesientar** o mola* para ua 
mesmas. . 

Par se & diffcronça de 20 % para dúzia. to-ro. . . 

aschold 

rommol 

Na Casa Husson 
3 4 — R U A D E S . B E N T O - - 3 4 

lem. 
tos & C. 
Brenne 

.lohns-

Borgos 
3 0 - R u a 1 5 d ^ N o v e m b r o - 3 0 

lesmos. 
A nnlca rvpccial xit)̂ i>H F órch pira ehatfu--. I 

tos. Arbustos para m\sw. Jaiias e columnau do phaetii.-vi 

O sortimnnt» maior quo cxIMe nu capital c que 
der, por ser IroporlsçSo rtliecia. Salgueiro 

p ontres prf.drctos c ramlci» t» fabrica Ctraw in Yuítt.vyn • ' '* 

C O l B 3 T T & O . ' 

S 4 - JR5 JA J B J S W A M Í H C - Ç ^ S I T & I W 
«». !V t t ' l . < l 

Irmto 

E s t o j o P a u l i s t a ! 
C d S U K P R E Z A I I ? ? h j 

m 0 ESTOJO PAULISTA « ! 

tenho apoli *"i> «m iriintu. . >ii 
sir M. Morai •» -adfc i • 

Projselo do Inscripção para a 2 0 . a corrida, a reali-

sar-aa domingo, 6 da ageato proxirao, no Hippo-

dvorao Paul is tano. 

1° pareô—DERBY-CLUB—Aiiimaes estrangeiros de 2 aonos 
e nacionaes de 3.—Prêmios: 0003 ao 1.° e I -208 ao 
2.c—Distancia: 1.450 metros. 

2o pare)—EXCELSIOÜ—Animaes nacionaes ile meio sapgue. 
—Prêmios: 0003 ao 1." e 120S ao 2.*—Distancia: 
1.60'.» metros. 

3* pareô—PROGREDIOR — Animaes nacionaes. — Prêmios: 
7008 ao 1 .• e I i0# ao 2."—Disíancia: 2.100 metros. 

4o pareô—JOGKEV-GLUB—Aniinaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 8005 ao 1." e l(i03 ao 2°.—Distancia: 1.609 
metros. 

5o pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue e animaes nacionaes de puro sangue, sem 
victo ia.—Prêmios: 5003 ao 1.° e 100$ ao 2°.—Dis-
tancia: 1.200 metros. 

6o pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : 600S a) 1 c 120S ao 2.°—Distancia : 1.200 
metros. 

As inscripções serão abertas segunda-feira, 30 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

0 2> SECRETÁRIO. A . F c m ü l . 

••>|.liili< 'Oilvi i». i J' "u '01 
[ando uhroiilua. 
Dr. Anhmio Seoero Weiuatu " 
•l.inelro). 
Vírent*.? r t-i s Paul».: 

, • x • •«-» KhI • -. i . % 
I I - Hi"t '// ftru',1 •'" 11' v4 

Ferreira 

icundlcionapionto sem cgual 

Tara theafro, cantpn <1 luaMnii», o 

i|ii.. ht Of. utairt nwMiitw, a pi f ba-

latinkilIlOS. """ 

A't tttrmti tf.írn 
30 - RUA r»i':'ò)TA — 30 

:í I HJIIK si:]H-rloiT8 »«rll<li>M j»:n>a papel 
li l .ap lH cIcfjanfOM p » r n <ur t l ' l l ,n 
.( í.a|(ls s i i| icr lorcs p a r a p e d r a loa/.a 
1 Canotn.H s o r l l d n » 

ft» P e n s a s de a ç o Ni ipor ioces xor l ldaM 
UO 7'olliiix i le pape l pe i j i ie i ias 
5(1 l l nvc l i i ppes poc|iioiios 

í T l n l c l r o c o m t i n i a p re ta s u p e r i o r 
1! I t o r r uc l i a » s u p e r i o r e s p a r a l » p i s o t i t i ls 

APROVEITEM A 0CC.VS1Ã0 

Mcll» & 
brsmos. 

tluarto A C, 
leumoí?. 

B. Peixoto 
esmo. O^IDE § E G K C O O T R A V ? 

Em casa d"s Importadores o industriacs Guimarfte* 

lesmos. 
Rosa Si C. 
lesmos. 
Mattos & C. 

avares a C; 
iroos. 
C. Lisbôa. 
H, Rodrl-

Ite A C. 
y. Teixeira n m v m w 

v P O á T U G Í l E Z 
lesmos. 
íba & C. ' 
Hcllo & C. 
lesmos. 
Silva, 

ismo. 
idem. 

leinn & C. 
B. Rocha 

TOlHite ' S A P ? ? « C E 0 E C O N M I á 

D 0 M E S T I « . . g i b l L j Asseio 

Privilegiado pela patente n. 1701 

ILmZ M S ^ S S f f i 

Grande companhia de operas, operas-oomicaseopereítas 

C I D â D E ' d e R O M 4 

Bttw ttido direita 
\ mente 
A p a r a o armarem 

ÁUREO PAULISTA 

O MO du Saponàceo em uri.s HS cteas do ramllfa. falirfcai, hotelp. botequlDf, etc,, 
etc. é lodlsponsavul como prlnclpnl faclor da llmiieza geral sob a bue de real ocooomla! A 
applIcavAo deat̂  produeto á llmpeisa do louça» do barro, porcellana, ferro batido, eataobado e es-
maltado, uteaillos du covlnba, garíon, facas, colbores. artigos do aço/ferro, follia.broitae e cobra 
é do um resultado maravilhoso. Kgual vantatretn ofrerece ainda o Saponaceo empregado em 
artigos do mármore, como sejam ostatunrlas, banheiro*, masaa, escadas, balaostres, soletras, etc.; 
t bom assim na lavagotn da casas e em toda sorte do objectoa do madeira llaa ou pintada. 

Mais barato 28 por cento do que qualquer outro próduetò 
similar rxtrangeiro 

A ' venda e m to<Ia» a » p r l n c l p a e » c a sas d e f e r r a-
gens, d r o g a r i a * , t i r m n r l n h o s , e t c . , e t c . 

ÜNJC08 DEPOSITÁRIOS BM S. PAULO 
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eepeito ás 
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rente, com 
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»on i i n | ( o , « O «Io J u l h o 

R E C I T A N . 2 

I . " r e p r e s e n l n v A o da npnra comico-pbanta 
maeftios IJUIZ O FKIÍDEKKK R1CCI, iatitnlada 

i om aaçtos, dõ» 

L E J 3 R E , M E L L O & C O M J » 

IlIntOH u p » ttOSBIM fcOKUe^CH «j 
<le :tO «tia» ; p o r CMÍe m o t i v o 
J á o seu » o r t l i n e n t o . 

P R Ê M I O M A I O f l 
ncias pro-
i do com-
\ única re-
ttetividade M a t i d o l i n a s 

i li ando variedade d« óculos 
c»»"/. do ouro. rtí' praf», nK'k«l. »iá 
•tá.̂ rjuî jjWn-maih, OL-U,'./. (IA Wfhlicc 
dt> todos' OH tsmsrihcs. 

Xn Hí^.tíKmotro 

Riin IHrritA, HO 80—17 

,l'»ra wi»h«. q«>«ilo* •• vaM«mtos : 
WS-,̂ uovuraV, .rlrc* r..pp|Bí5Í, c 
)ii»)fl̂ tsi-. j .i-ff.f n um rt»ui> st 
mentAyii wi:.••„»... > . adooi'-' • wn u 
iWaWjlnitt*.^ , ^ 

R i m I t l r e l l n , n . I lO 

Apqrfqiçoadas, fsbricsy&o ê ptcli,!; 
gjámffjsyrjlnicntn de musica para 

Caixas do nijsciea, sulcas, jfnf.nM 
das—grande Vdrtfldadí—préVo ao' nt-
«aneo dn;todas as b̂ Jras. 

A o T h e r n i o m e l r o 
" H8a Bfrtiín, tf! 30- 18 
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Rivelle», 
prezavam-
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Oo cHitn» puro, riviiftt-HriH. cnin 2» 
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i, oliú, ura 1'Vs. TXníí» r. ttwra 
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R IVILEGIADO PELO GOVERNO FEDERAL) 

Este novo descascador vom satisfazer todas as neces-
sidades do beneficio do café, e os srs. fazendeiros desde logo 
reconhecerão sua superioridade sobro Iodas as machinas con-
gêneres. Destacamos as seguintes vantagens, todas verificá-
veis ; 

Descasca atè i .000 arrobas por dia. 
Não quebra absolutamente carè. 
Exige pouca força motora 
Occupa um espaço diminuto. 
Não engasga nem refuga café algum. 
E' extremamente simples e muito solido. 
Custa pouco dinheiro. 
Estes descascadores, dos quaes ha dilíerentes typos, 

estão sendo fabricados nas importantes of(lcin»s dos srs. JoAo 
Krachenbuh l & IrmAo, em Piracicaba. Nas mesmas offlci-
na* acha-se montado um dos doscascadores que poderá func-
cionar a qualquer hora, em presença do comprador. 

Acceitam-se desde já encomincndas nio só para essas 
machinas como também para descase i dores e ventiladores 
movidos a mão, por meio de manivellas. Nosles, com muita 
facilidade, duas pessoas poderão descascar de vinle a trinta 
arrobas por dia. 

E n d e r e ç o : 

JOÃO PAULO DE ALMEIDA 
Piracicaba-S. Paulo ,0-8 

na exposlçfto Italo-Amerlcana, 
em Gênova, 1882 

OBRAS COMPLETAS 
Com uni |><•«•!"»»•• Io do Luiz fio Cnittro M I I I Q 

C i sco TULUBES COM O TOTAL D E - 2 4 4 7 PAOINAS 

ELECTRCIOADE 

espei 

«a Fu 
•1» R* 
Acaded 

«Gi 
Receb 

AORNCL 
Commert 

1 7 , R u a L i b e r o B a d a r ó , 1 7 
( 1 ° a n d a r ) 

ESQUINA DO VIADUCTO 16.,... 

CAIXA DO CORREIO N. ^ e t 
AGUA DE BEM-SAUDE 

R I O , 

A Cs 

manto 
do info 
da for 
dancla 

(Fonte Santa) 
BICARBONATADA—SODICA—L1THINICA—GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até hr.je para curar as dyspcpsias chronioas, as doonç» 

o fígado, do* rins e da bexiga; dissolve as areia* dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do 
«gado é do b.-íço. Tomada diariamente como AGUA DE MESA facilita, a digestão, angmenta • 
melhora as nrinas. evitando o rbeumatisrao e a gotta. 

Pela menor qnantidade de bicftfbonato de sodio qne possue e pelo jnsté equilíbrio entre to-
dos os seus princípios componente?, pôde Ui»ar-»e continuamente sem ter os inconveniente» de 
todas as soas similares. 

Bsta agaa nasce em abnndante manancial em Bem-eande, concelho de VI Ua Pior, prorincl» 
de Tras-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
vinela que delia faziam nso e colhiam tfto maravilhosas curas que deram á fonte o nome de 
PONTB-SANTA, nome por que hoje é conhecido nlo só a fonte, como o logar em que existe. 
Como o logar é maito montanhoso e quaei deserto, nüo teve até agora caminhos accessiveis, que 
permittissem conduzir esta preciosa agua p'ara os grandes centros, o que felizmente agora se pôde 
roalisar, graças á grande fama que a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram i\ sua efflcaci». 
Cada rotulo de garrafa tras o resultado da analyse. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho, constituindo era ambos os casos um» 

bebida muito agradavel e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeiçCes on nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoaa fortes: aos fracos estimula o appetite 

e augmenta as forças; aos fortes evita as indigeetOes, previne as congestões do fígado e dos 
rins, e torna quasi impossíveis os ataques de gotta e rheuraatisrao. Muitas doenças de pelle rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

Importadores i 
Bons* Brandfto à Pessoa. — Café Americano, B. Paulo. 

Deposito» * 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, M-K—PauUcáa—BoTgéa. Milhomens & Quinta 

ries, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31. 

A' venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 
' (2 vz. por sem. 

Vendo to uma nos Campos Elyteot-, 
camtrucçío modtrna, com grande jar-
dim. 

Trata-so na raa da EftaçSo. n. 0 
10—8 

SABONETE 
RUA FLORFN' 10 Dtí ABREU 10-A 

P o u l o 10 -7 B u n d o 

c o a t a s 

Ç ã o o I 

— Pot 

a l f a n d a 

C a r v a l l 

• p o s e m 

m a al fa 

l tao . 

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

A P P R Q V A D A 
Pe!a Inspectorla Geral de Hyglone 

Este áaLónete, qne representa o maior es-
forço da sciencia, tem, feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas qne delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação sciétiliflóa, coilo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
Manchas do rosto 

Espinhas, 
Ponnoa, 

Bardas 

G a a p a 
VrU|H*4te« cutâneos 

deixando a pelle agradavçlmeote fresca e lisa, 
dando-lhe especial hellqza. 

Para o banho é o melhor sabonete atè hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. " s 

Este sabonete, quê è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis âtlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clinicos afflrmam sua efflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no.rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO Sc COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO j ESTADO DE S. P A l i t í h 

BARUEL & COMP. 
I I RMÃ j M R g g T A -- l 

Diplomado com distim-çao pela Faculdade do Medicina 
do Rio de Janeiro e com 20 annos de clinica elTcctlva. 

. Os proprietários deslc importante e antigo estabeleci-
mento de calçados te i a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, freguezes e ás exmas. famílias que rece-
beram um lindo e variado sortimento de calçados dos me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visiuir o seu estabelecimento, 
certos de que ninguém sahirá sem comprar, pois, em vista 
de terem um grande STOCK, vendem por preços os mais mo-
dícos possíveis. 

20—Rua 15 Novembro—20 
S. Paulo 15"°-

PARTICULAItMEIVTE 
MOLÉSTIAS DE BENBOBAB E DA ISFANCIA—BYPQILIS E MOLÉS-

TIAS DA PELLE 

Oi consultas i attende a chamados a qualquer hora 
Consultoria e Reridcncia: 

S. PAULO-HUÍ» L ibe ro I tadnró , 7G-S. PAULO 
TELEPHONE 31 30-28 

d l < ã o li 

— Fal 
C o r u m t 

— Cai 
Banci 
Fartic 
8ober. 
Apolli 
Sitas 
Acçõ. 

» 7 0 Í . 
Lavou 

Café : 
Vendi 
Preço 

zo* . 1 
ltf.rci 
Entra 
Existi 
- ca, 
Ba o cl 
- AM 
- Bnt 

vapcrre 
Argel 

da Buai 
Tios g< 
Martlm 

Inglei 
mesma 

Inglei 
procedi 
* C. ; 

Aliem 
mesma 

Aliou 
de, m. 

Barci 
York, 
* C. 

SahiuJ 
C t u M 

PARA 
Cyllndros, engenhos, ftisos e teares, locomotivas 

e toda classe de machinas em geral 
.... • < . , . Está no prelo para sahlr brevemente este li-

vro qne ensina a tratar com simples o branda* 
appllcaçôes do agua «todas as moleatlna ordina-
riamente cura vels>. Traduzido ein varias língua», 
nfio Ifim conln a* edições deste livro, procurado 
com uma avidez sem exemplo. 

Esta nova trnducçno, conservando a phrase 
plttoresca e chlstosa do auetor, é ornada com 
multas gravuras e completada com um APPEN. 
DICE trazendo on últimos melhoramentos Intro-
duzidos no modo de appllcar a agua. 

Hcî ebem-ae encomnicnda» na livraria reli-
giosa de 

Em consequencia da grande fama grangeada pelo'óleo 
VALV0LINE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, têm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similhantes ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada» não podem fazer uso sem in-
correr nas pena? estabelecidas por lei)vque.o publico, illudi-
do pela similbapça desses nomes empregados, tem com-

Eado oleo de varias procedências na crença de que è o ver-
dejjro VALYOLINE; e para evitar a continuação de ser 

assim illudido, 'Chamamos a attenção dos srs, consumi-
dores pára Ò facto de que cada ca ixa e e t iqueta sobre as 
latas, a l em de l e va rem a m a r c a reg is t rada VALVO-
L INE , l evam t a m b é m » n o m e dos fabr icantes . 

LEONARO & ELLIS NEW-YORK 
Verdadeiro earaoUriíUco 40 legitimo VALVOLINB.do anal B&O 

' u unl«5o» agentà is < . (8 .̂ «em.) 

W . R. CASSELS & COMP. 
Raa da Quitanda, 11,». Paulo e Rio de Janeiro 

PROPWÉTAIRE 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

G E R A L D O L E I T E S c C . 
SANTOS E S. PAULO 

Grande liquidação de moveis 
do estabelecimento denominado 

Á NEW-YORK 
3 -- Rua de S. Bento — 3 

0s seus proprietários resolveram, de commura accôrdo, 
liquidar todo o conjuncto de moveis que guarnecem a sua 
aptiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grandé 
quantidade de moveis nacionaes e extrangeiros, tudo dtf 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dia* grande 
jactura que está em despacho. 

CASTRO A FIGUEIREDO 
« - R V A B X & J M E l I T O - a 

Domli 
cavalio 
varzeaJ 
dentes I 
rna doi 
ta Bofd 
nor dej 
gravorai 
do. 

Foi 
torio di 
lhe pre 
toccori 

O fa 
• foi o 
eras. 

80-12 

WILLRICH & C 
Rua nirelta, 18 Rua Direita, 18 

FABRICA e DEPOSITO 
D E 

G u a r d a s - c h u v a e g u a r d a s - s o l 

assim como de 

Bengalas 
TAm sempre nm enorme deposito deste* artigos, qne vende por preços 

sem eompetenela 

p o r a t a o a d o e a v a r e j o 
Pare oe srs. fkbrlcantes dos mssmoe artigos, tem sempre sortimento com-

pleto de Indo qne A necessário. 
Cobrem-se e eoncertam-so gnsrdaa-chova por preços modieos e com a 

maxlnia lapides. (8 V. sem 

GRANARIES. LIMITED 
(Moinhos e Graneis) , 

7-Rua José Bonifaoio-7 


